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Vila empata e perde
pontos preciosos

Tigrão não conseguiu superar Ponte Preta, a 14° colocada no torneio, 
na noite de ontem e perdeu pontos preciosos em casa para sonhar 

com série A. Com 1 a 1, equipe está em quarto lugar - mas por poucas 
horas, já que jogou uma partida a mais do que adversários. Página 5

LULA LIBERA 
R$ 10 BILHÕES
PARA ESTADOS 
E MUNICÍPIOS

Ministro de Relações Institucionais, Alexandre Padilha, anuncia 
que governo federal planeja antecipar R$ 10 bilhões aos estados e 

municípios após queda na arrecadação do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) e Fundo de Participação dos 

Municípios (FPM). Página 10

RONALDO CAIADO 
ENTREGA 

CASAS A CUSTO ZERO

Governador Ronaldo Caiado ressalta que a entrega de construções 
dignas sem custo é porta de entrada para outras políticas públicas 
emancipatórias e de desenvolvimento social. Gestor entregou na 

sexta-feira moradias em Santo Antônio do Descoberto. Página 8

Influencers impactam
saúde mental

Pesquisa da Opinion Box realizada em parceria com o canal ‘Histórias 
de Ter.a.pia’ aponta que 57% dos brasileiros afirmam que os populares 

influenciadores (digital influencers) têm grande impacto na saúde 
mental. Página 3

Morre criador do 
‘boterismo’

Artista colombiano Fernando Botero 
morreu na sexta-feira, 15, aos 91 anos, 

em sua casa no principado de Mônaco. 
Nascido em Medellín, Botero foi criador 

do movimento artístico “boterismo”, 
caracterizado por personagens volumosos 
que o tornaram reconhecido mundo afora. 

Artista afrontou padrão de beleza ao 
retratar mulheres acima do peso. Página 5

Tamandaré vira
point da música

“Goiânia In Cosmos” promete agitar neste fim de semana a Praça 
Tamandaré, point no passado da MPB nos bares. Com início neste 

sábado, 16, evento se estende até 22 de outubro. Página 16

Condenações contra João 
de Deus chegam a 500 anos
Médium João de Deus foi condenado ontem a mais 118 anos de prisão 
por crimes sexuais; no total, até agora, ‘tempo de prisão’ soma quase 

500 anos. Página 3
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Testemunhas filmam 
assassinato em posto de 
combustíveis de Trindade 

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Pelo menos quatro pessoas 
que estavam na manhã de on-
tem em um posto de combus-
tíveis de Trindade, na região 
metropolitana de Goiânia, fil-
maram o momento em que um 
morador em situação de rua 
matou outro com facadas, pe-
dradas e vários golpes na cabe-
ça. O autor do crime, que tam-
bém vive em situação de rua, foi 
preso, ainda em flagrante, pela 
Polícia Militar.

A briga que terminou em as-
sassinato aconteceu no início da 
manhã. Imagens registradas por 
funcionários, e outras pessoas 
que estavam no posto, e nada 
fizeram para tentar intervir, 
mostram quando um homem 
chega discutindo com outro, e, 
em seguida, o agride com uma 
vassoura. O homem que era 
agredido então sacou uma faca, 
e desferiu vários golpes no pei-
to do outro, que saiu correndo, 
mas caiu logo à frente.

Após montar no homem que 
havia acabado de atingir com as 
facadas, o morador em situação 
de rua passou a atacá-lo com ti-
joladas no rosto. Em seguida, ele 
bateu a cabeça da vítima várias 
vezes no chão, levantou-se, e 
saiu andando tranquilamente.

Bastante ferido, o agredido, 
posteriormente identificado 
como Fábio Santana Pontes, 
22, levantou e tentou caminhar, 
mas deu somente alguns pas-
sos, e caiu, já sem vida, na área 
de abastecimento. Pouco tempo 
após ser acionada, a PM saiu em 
patrulhamento e prendeu o au-
tor, na mesma região do posto.

Em depoimento, Randolfo 
Ramos, 46, confessou o crime, e 
disse que a discussão começou 
após Flávio chamá-lo de “velho”, 
e dizer que ele não aguentava 
nada. Um outro morador em 
situação de rua que durante a 
confusão foi filmado arrancan-
do algo dos bolsos da vítima 
também foi preso, e encaminha-
do à Delegacia da Policia Civil 
de Trindade.

Morto pelos vizinhos
Também em Trindade, a Po-

lícia Civil prendeu esta semana 
dois homens e duas mulheres 
que em junho passado assas-
sinaram um vizinho, de quem 
roubaram R$ 1.500 em dinhei-
ro, um celular, e dois botijões de 
gás. Antes de ser morto, Cláudio 
Rodrigues Costa, 63, foi dopado 
pelas vizinhas, com quem bebia 
cerveja.

O remédio que elas coloca-
ram na bebida do vizinho para 
depois praticar o furto, segundo 
apurou a polícia, não fez o efei-
to desejado, e, como acordou 
quando os dois comparsas da 
mulher estavam dentro da casa 
dele, o idoso teve as mãos amar-
radas, e foi asfixiado até a morte. 
No dia seguinte ao crime, as mu-
lheres se mudaram da casa. 

No celular de uma delas, a 
polícia encontrou a foto de um 
maço de dinheiro, roubado da 
casa do idoso. Nomes e idades 
dos quatro presos, que respon-
derão por latrocínio (roubo se-
guido de morte), não foram di-
vulgados.

Deficiente era 
estuprada pelo 
padrasto

Em várias oportunidades, 
um empresário, que tem 61 
anos, e mora em Planaltina de 
Goiás, na região do Entorno do 
Distrito Federal, estuprou sua 
enteada, de 16 anos, que tem 
deficiência intelectual. Quan-
do preso pela Polícia Civil esta 
semana, o maníaco, que não 
teve a identidade revelada, dis-
se que a adolescente foi quem 
o seduziu. A mãe da vítima, 
que estava separada dele desde 
abril, contou que só descobriu 
o crime porque o ex namorado 
tentou tirar a filha dela à força 
da escola, mas a adolescente 
gritou, correu para dentro, e 
contou sobre os abusos para os 
professores. Além do estupro 
de vulnerável, o empresário 
também responderá por pos-
se de registro pornográfico, já 
que tinha em seu celular várias 
fotos e vídeos íntimos da ex en-
teada.

Rotam prende 
estelionatários que 
fugiram para o DF

Flagrados por câmeras de 
segurança de uma agência ban-
cária, três golpistas que vieram 
do Distrito Federal para aplicar 
golpes em Goiás foram presos 
por militares da Rondas Táti-
cas Ostensivas Metropolitana 
(Rotam). No momento em que 
foram abordados, na BR 060, na 
região de Engenho do Lago, no 
DF, os criminosos estavam com 
R$ 1.022,00 em espécie, que ha-
viam furtado horas antes de um 
cliente que procurou um caixa 
eletrônico em um banco da re-
gião metropolitana de Goiânia. 
Segundo a PM, os criminosos, 
que agem em todo o Brasil, se 
passavam por funcionários dos 
bancos, e ofereciam ajuda para 
pessoas que estavam nas salas 
de autoatendimento, ocasião 
em que trocavam cartões das 
vítimas, e faziam transferên-
cias, sem o conhecimento de-
las. Nomes e idades dos três 
presos não foram divulgados. 

Joalheiro perde 
 R$ 150 mil ao 
comprar ouro falso 

A Polícia Civil ainda não 
conseguiu identificar quem 
são os três golpistas que esta 
semana venderam uma peça 
de ouro falso para o dono de 
uma joalheria em Anápolis. A 
vítima contou que foi procura-
da pelo trio, que afirmava ter 
um quilo de ouro, e, no pri-
meiro contato, apresentaram a 
ele uma peça com 20 gramas, 
que, comprovou, seria de alta 
qualidade. Em novo encontro, 
desta vez em um hotel da cida-
de, os três homens entregaram 
ao joalheiro 600 gramas, pela 
qual receberam R$ 150 mil em 
dinheiro. Quando derreteu a 
peça, porém, o joalheiro des-
cobriu que ela não era de ouro. 
Ao procurar o hotel onde os 
três homens se encontraram 
com a vítima, os policiais des-
cobriram que todos haviam se 
hospedado com nomes falsos, 
e fugiram, sem pagar a conta, 
poucas horas após negociarem 
o falso ouro.

Terras privadas têm 
62% do Cerrado nativo 

Concentração do bioma nessas propriedades preocupa 
ambientalistas já que áreas privadas concentram maior 

parte do desmatamento do Cerrado 

 Lucas Pordeus León
Agência Brasil

De todo o Cerrado ainda na-
tivo existente no Brasil, 62% es-
tão em propriedades privadas, 
segundo levantamento do Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia (Ipam) que atua 
também no Cerrado. Como o 
Código Florestal permite ao 
dono da terra desmatar até 80% 
do Cerrado, essa concentração 
da vegetação nativa do bioma 
em terras privadas tem preocu-
pado ambientalistas.  

Dados de satélite analisa-
dos pelo MapBiomas mostram 
que 85% do desmatamento do 
Cerrado de 1985 a 2022 ocorre-
ram em terras privadas. Atual-
mente, estima-se que o bioma 
tenha apenas 48% da sua vege-
tação nativa original. 

Além disso, o avanço do 
agronegócio principalmente 
nos estados do Tocantins, da 
Bahia, do Maranhão e do Piauí 
indicam que o desmatamento 
deve seguir alto no Cerrado. 
Nesses estados, as áreas de pe-
cuária e agricultura cresceram 
252% e 2.199%, respectivamen-
te, entre 1985 e 2022, ainda se-
gundo o MapBiomas. 

Como apenas 12% do Cer-
rado nativo estão em unidades 
de conservação e terras indíge-
nas, teme-se que os proprietá-
rios privados usem seu direito 
de desmatar e acabem com a 
maior parte do bioma nativo 
que ainda resta.  

Outros 13% do Cerrado na-
tivo foram identificados como 
“vazios fundiários”, que são áre-
as sem informação disponível. 
Esses dados foram sistematiza-
dos pelo Ipam a partir do Siste-
ma de Gestão Fundiária (Sigef) 
e do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR).  

A diretora de Ciência do 
Ipam e coordenadora do Map-
Biomas Cerrado, Ane Alencar, 
destacou que é preocupante 
que a vegetação nativa do bio-
ma esteja tão concentrada em 
terras privadas devido ao baixo 
nível de proteção legal do Cer-
rado.  

“Entretanto, o mercado tem 
sido cada vez mais cobrado por 
uma produção livre de desma-
tamento e com menor impacto 
ambiental. Essa cobrança pode 
ser aliada importante para re-
duzir a pressão sobre os rema-

nescentes (de Cerrado Nativo) 
dentro de imóveis rurais”, pon-
derou.  

Para a especialista, o papel 
do Poder Público é o de fiscali-
zar o cumprimento das regras, 
além de melhorar os procedi-
mentos para autorização do 
desmatamento, seja federal, es-
tadual ou municipal, “aumen-
tando a transparência e gover-
nança sobre essas autorizações 
e evitando que pessoas acabem 
desmatando de qualquer jeito”.  

Vida e economia  
O diretor executivo do Ins-

tituto Cerrados, Yuri Salmona, 
alertou que a mudança na le-
gislação para proteger mais o 
bioma é essencial não apenas 
para o meio ambiente, mas 
para a manutenção da vida hu-
mana e da atividade econômi-
ca do Brasil.  

“Deveria ser uma agenda 
encabeçada por muitos minis-
térios e não só o do Meio Am-
biente. O Ministério da Fazen-
da e demais ministérios que 
lidam com planejamento deve-
riam estar empenhados em ga-
rantir que o principal insumo 
da economia brasileira, que é a 
água, seja mantido e, para isso, 
é preciso manter o Cerrado”, 
afirmou.

O bioma é considerado o 
berço das águas por ser a ori-
gem de oito das 12 principais 
bacias hidrográficas do Brasil.  

Salmona lembrou das crises 
hídricas dos últimos anos que 
chegaram a prejudicar a pro-
dução energética e o abaste-
cimento de cidades como São 
Paulo e Brasília.  

“Precisamos de muito mais 
de 20% de vegetação nativa 
protegida em cada propriedade 
rural. No entanto, o ambiente 
político não é tão favorável as-
sim para uma mudança. Mas 
esse enfretamento político tem 
custo muito menor do que o 
da falta d’água, que já é senti-
da. Tivemos redução média de 
15,4% na vazão dos rios no Cer-
rado entre 1985 e 2022”, disse.  

Na última quinta-feira (14), 
a ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, defendeu o des-
matamento zero no Cerrado. 
Um estudo da Universidade 
de Brasília (UnB) mostra que o 
bioma perde vegetação nativa 
cinco vezes mais rápido que a 
Amazônia.

85% do desmatamento do Cerrado de 1985 
a 2022 ocorreram em terras privadas 
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Data, hora e local: Em 28.4.23, às 16 h, por meio de vídeo conferência. Presenças: A totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Presentes também os Diretores 
da Companhia, e a Kenimar Aparecida Candido Borges, representante da acionista Caramuru. 
Composição da mesa: Pedro Marcus Lira Palma, Presidente; Fattyma Blum Gonçalves, Secretária. 
Ordem do dia: deliberar sobre a eleição ou reeleição, conforme aplicável, da Diretoria da Companhia. 
Deliberações: Foram Versão integral do ato societário disponível para acesso público no endereço 
eletrônico: https://digital.dm.com.br/#!/mini, nos termos do art.289 da Lei nº 6.404/76, na edição 
do mesmo dia desta publicação. Encerramento. Nada mais. Pedro Marcus Lira Palma, Presidenta; 
Fattyma Blum Gonçalves Secretária e Advogada OAB/PR 73.891. JUCEG: Certifico o registro em 
30/6/23 sob nº 20231415931 e protocolo 231415931 de 30/5/23. Paula Nunes Veloso Rossi, 
Secretária-Geral.
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Influencers digitais
impactam a saúde mental

João de Deus coleciona
489 anos em condenações

Com o avanço da internet nos últimos anos novas profissões foram surgindo, entre elas, o 
“digital influencer”, que nada mais é do que uma pessoa que produz conteúdo na internet

Matheus David

Com o avanço da internet 
nos últimos anos novas pro-
fissões foram surgindo, entre 
elas, o “digital influencer”, que 
nada mais é do que uma pessoa 
que produz conteúdo na inter-
net e, é capaz de influenciar a 
sua base de seguidores a partir 
do seu comportamento. Mas 
como essa ‘influência’ impacta 
o cotidiano de uma pessoa? Em 
razão disso, uma pesquisa foi 
realizada pela Opinion Box em 
parceria com o canal ‘Histórias 
de Ter.a.pia’ onde 57% dos brasi-
leiros afirmaram que os influen-
ciadores têm grande impacto na 
saúde mental das pessoas.

O intuito da pesquisa “Saúde 
Mental e Bem-Estar” é entender 
como as pessoas estão cuidan-
do do seu bem-estar psicológico 
no dia-a-dia, incluindo no meio 
digital.

Segundo ela, 80% das pes-
soas concordam que doenças 
mentais precisam ser levadas 
a sério. Os números indicam a 
importância de falar sobre saú-
de mental e esclarecer temas, 
que antes eram tabus, mas hoje 
são essenciais para o bem-estar 
coletivo e individual.

Nossa equipe entrou em 
contato com a psicóloga e psica-
nalista, Luana de Araújo Leão, 
que falou sobre os riscos que 
existem em seguir influenciado-
res que promovem um estilo de 
vida ‘perfeito’ nas redes sociais.

“Nossa sociedade mudou 
muito. Antes tínhamos aonde 
recorrer no quesito de cons-
truir a nossa identidade. Hoje 
estamos sem referência e aí que 
mora o perigo, pois a depender 
do estado emocional de quem 
acompanha certos influencia-
dores pode se cair numa situa-
ção de muita vulnerabilidade’. A 

psicóloga ainda acrescenta que 
isso é porta para depressão, an-
siedade, suicídio.

Além disso, Luana também 
comenta sobre como a psicolo-
gia pode ajudar na ‘educação’ 
das pessoas que podem ser in-
fluenciadas por criadores de 
conteúdo na internet.

Autoestima
“A psicologia está aí para 

ajudar as pessoas a cons-
truírem sua autoestima sem 
depender tanto do outro, 
convocando aquilo que é de 
mais singular naquela pessoa. 
Construir um ego forte sem se 
tornar egocentrismo é muito 
importante. Isso faz com que a 
pessoa consiga separar o que é 
dela e o que é do outro e como 
consequência irá viver uma 
vida mais real, dando valor em 
quem se é e em suas conquis-
tas”, diz Luana

Gregory Rodrigues

O Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás (TJGO) divulgou 
as quatro últimas sentenças 
exaradas em desfavor do mé-
dium João de Deus. A publica-
ção ocorreu na manhã desta 
sexta-feira, 15 de setembro, por 
meio do Juiz Marcos Boeachat 
Lopes Filho, ele exerce a magis-
tratura na comarca de Abadiâ-
nia, cidade do leste goiano.

Ao todo 17 ações penais 
nas quais o médium figurava 
como réu, foram julgadas pela 
primeira instância do Poder Ju-
diciário. Nestas últimas quatro 
decisões, João Teixeira de Faria, 
recebeu como condenação pe-
los crimes de estupro, violação 
sexual mediante fraude e es-
tupro de vulnerável, o total de 
118 anos, 6 meses e 15 dias de 

reclusão, a ser cumprida ini-
cialmente em regime fechado.

Teixeira cometeu os refe-
ridos crimes entre os anos de 
2010 e 2017, estão envolvidas 
cerca de 18 pessoas. Além da 
condenação de prisão, o juiz 
responsável pela decisão, de-
cretou o pagamento de multas 
em caráter indenizatório às ví-
timas, a cifra chega à casa dos 
R$ 100 mil reais.

Quando somadas as demais 
sentenças já proferidas em seu 
desfavor, “João de Deus” cole-
ciona o 489 anos e 4 meses em 
condenações a serem cumpridas 
também em regime fechado. A 
defesa do médium já apresen-
tou seis apelações ao Tribunal 
Goiano na tentativa de reverter 
as penas, todas elas já foram de-
vidamente analisadas e negadas. 
Há também dois recursos em 

fase de análise nos tribunais su-
periores.

Em totalidade, “João de Deus” 
foi denunciado por 66 vítimas e 
condenado por crimes cometi-
dos contra 56 delas. Outras 120 
supostas vítimas também apre-
sentaram denúncias contra o 
médium, no entanto, a justiça 
determinou o arquivamento por 
considerá-las prescritas. Ele se-
gue cumprindo condenação em 
prisão domiciliar.

57% dos brasileiros afirmam que influenciadores digitais interferem no psicológico dos internautas

Vendas no comércio 
varejista crescem 
0,7% em julho

As vendas no comércio vare-
jista cresceram 0,7% em julho na 
comparação com o mês anterior. 
É o segundo mês consecutivo de 
alta. Em junho, o crescimento ha-
via sido de 0,1%. No acumulado 
do ano, o resultado é positivo em 
1,5%. Em 12 meses, há uma ex-
pansão de 1,6%.  

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgada nesta sexta-fei-
ra (15) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado, a alta foi de 2,4%. 
Com os resultados desta quarta-
-feira, o comércio varejista está 
2,2% abaixo do nível recorde da 
série, de outubro de 2020.  

Na comparação entre julho e 
junho, quatro das oito atividades 
avaliadas pelo IBGE tiveram cres-
cimento de vendas. O destaque 
ficou com o segmento de equipa-
mentos e material para escritório, 
informática e comunicação, com 
alta de 11,7%. O ramo tem apre-
sentado grande flutuação ao lon-
go do ano, positivas e negativas. 
Segundo a pesquisa, o dólar e mu-
danças na política de importação 
ajudam a explicar a alta de julho.  

Diego Pupe afirma ter 
namorado com 
Jair Renan

Em depoimento à Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), o ex-
-assessor de Jair Renan Bolsonaro, 
Diego Pupe, afirmou que manti-
nha “relacionamento amoroso e 
romântico”, com o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, nesta quin-
ta-feira (14)

Em resposta, o filho 04 do pre-
sidente publicou, nesta sexta-feira 
(15) um story no qual se lê: “Se um 
dia me ver agarrado com um ma-
cho, pode ter certeza que é briga”.

Renan foi alvo de busca e apre-
ensão pela Delegacia de Repres-
são aos Crimes Contra a Ordem 
Tributária (Dot/Decor), unidade 
da PCDF, no final de agosto.

Líbia busca por 10 
mil desaparecidos 
após enchentes

Autoridades da Líbia retiraram 
moradores de Derna, a cidade 
inundada por enchentes no início 
desta semana, e limitaram o aces-
so ao local nesta sexta-feira, 15, 
enquanto equipes de busca esca-
vavam lama e destroços de cons-
truções na tentativa de encontrar 
10 mil pessoas que permanecem 
desaparecidas. O governo local já 
registrou 11 mil mortes por conta 
das inundações.

Montanhas de metal retorci-
do e de carros arrastados preen-
chiam as ruas de Derna, que es-
tão cobertas de lama marrom. As 
equipes estão enterrando corpos 
em valas comuns fora da cidade e 
em cidades próximas, disse o mi-
nistro da Saúde do Leste da Líbia, 
Othman Abduljaleel.

Lula sanciona lei 
que reajusta em 
de 9% salários dos 
servidores federais

O presidente da Repúbli-

ca, Luiz Inácio Lula da Silva, 

sancionou lei que confirma a 

concessão de reajuste salarial 

de 9% para todos os servidores 

federais civis do Poder Execu-

tivo, autarquias e fundações, 

incluindo aposentados e pen-

sionistas.

O texto sancionado é fruto da 

aprovação, pelo Congresso Na-

cional, de projeto de conversão 

de medida provisória do Poder 

Executivo. Os novos valores 

começaram a vigorar em 1º de 

maio de 2023.

O aumento veio depois de 

acordo firmado entre o governo 

e entidades de servidores por 

meio de mesa de negociação 

permanente que foi reativada 

neste ano pela gestão Lula. Pelo 

mesmo acordo, também houve 

aumento nos valores do auxí-

lio-alimentação da categoria. 

(AE).

Ex-síndico da Encol 
terá de devolver 
R$ 4 milhões

Por ter recebido uma comis-

são em duplicidade, a Justiça 

determinou que o ex-síndico da 

massa falida da construtora En-

col terá de devolver mais de R$ 

4 milhões.

Quem determinou a quan-

tia foi a juíza Luciana Monteiro 

do Amaral, da 11ª Vara Cível de 

Goiânia, que foi mantida pelo 

desembargador Guilherme Gu-

temberg Isac Pinto na segunda-

-feira (11).

O pagamento em duplicida-

de foi denunciado pelo presi-

dente da Associação Brasileira 

dos Credores Trabalhistas da 

Encol (ABCTE), Luiz Eloy Mar-

ques Correa.

O pagamento em duplicida-

de foi denunciado pelo presi-

dente da Associação Brasileira 

dos Credores Trabalhistas da 

Encol (ABCTE), Luiz Eloy Mar-

ques Correa.
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Rogério inaugura
Terminal Hailé Pinheiro

Redação

O prefeito Rogério Cruz 
inaugurou na sexta-feira, 15, o 
Terminal de Integração Hailé 
Pinheiro, localizado na Avenida 
Goiás Norte com a Perimetral 
Norte. A unidade, última a ser 
entregue e que faz parte do sis-
tema BRT Norte-Sul, já entrará 
em operação para a população 
neste sábado e visa ampliar a 
rede de operação do transporte 
público na cidade.

“Inaugurar essa obra é mo-
tivo de muito orgulho, pois es-
tamos mostrando a nossa res-
ponsabilidade com o dinheiro 
público”, disse Rogério ao lem-
brar que o sistema BRT Nor-

te-Sul, que se estende desde o 
Recanto do Bosque até o Veiga 
Jardim, em Aparecida de Goiâ-
nia, será um sistema mais eficaz 
e abrangente, atingindo positi-
vamente a vida de mais de 150 
mil cidadãos todos os meses.

Sistema
Com a inauguração do Ter-

minal Hailé Pinheiro, o sistema 
BRT Norte-Sul se aproxima de 
sua conclusão, que contará com 
121 linhas conectadas, 36 esta-
ções e uma velocidade média 
entre 22 e 26 km/h, resultando 
em uma redução considerável 
no tempo de viagem. “Além do 
Hailé Pinheiro, nós já entre-
gamos os terminais Isidória e 
Paulo Garcia, que se somam ao 
Recanto do Bosque”. 

O prefeito lembrou que o 
trabalho, agora, segue pelo 
Consorcio BRT para concluir as 
estações. “Para que assim pos-
samos entregar, até o fim deste 
ano, todo o trecho 2 do BRT e 
colocá-lo em operação”, pon-
tuou, conforme acordo firmado 
com o Consórcio BRT.

Novo terminal faz parte 
do sistema BRT Norte-
Sul, conecta Goiânia de 
ponta a ponta e passa 
pelas regiões Noroeste, 
Norte, Centro e Sul da 
Capital. Unidade entra em 
operação neste sábado

Inauguração do Terminal Hailé Pinheiro amplia rede de transporte público
em Goiânia: Rogério Cruz destaca responsabilidade ao entregar obra

JACKSON RODRIGUES E JOTA EURÍPEDES

Daniel destaca melhoria no transporte público
O vice-governador Daniel 

Vilela prestigiou a inaugura-
ção do Terminal de Integração 
Hailé Pinheiro, no cruzamento 
da Avenida Goiás Norte com a 
Avenida Perimetral Norte, pró-
ximo ao Shopping Passeio das 
Águas, em Goiânia. Ao repre-
sentar o governador Ronaldo 
Caiado no evento, Daniel Vilela 
reforçou a busca constante do 
Governo de Goiás pela melho-
ria do transporte coletivo na 
região Metropolitana, cuja ta-
rifa está congelada em R$ 4,30 
desde 2019 graças ao subsídio 
do poder público.

“Temos o Passe Livre do Tra-
balhador e o Cartão Família, 
que permite que os usuários 
da mesma família transitem 
pela cidade nos fins de sema-
na com um único bilhete. Todo 
esse esforço tem sido feito pelo 
governador”, ressaltou o vice-
-governador, para acrescentar, 
na sequência, os estudos para 
eletrificação da frota de veícu-
los do Eixo Anhanguera. 

 “Mais uma etapa sendo en-
tregue hoje pelo prefeito Rogé-

rio Cruz e toda a sua equipe. A 
gente acredita no compromis-
so de que a obra seja concluída 
integralmente até o final do ano 
para proporcionar uma melhor 
qualidade do transporte para 
os passageiros que utilizam 
essa via”, salientou o vice-go-
vernador.

Daniel Vilela também des-
tacou sua relação com o home-
nageado, escolhido para nome-
ar o novo espaço. O empresário 
Hailé Pinheiro atuou no setor 
de transportes, além de uma 
longa trajetória ligada ao Goiás 
Esporte Clube. Ele morreu em 7 
de setembro de 2022. “Hailé Pi-
nheiro foi um homem visioná-
rio dos transportes, à frente de 
seu tempo. Foi um dos grandes 
empreendedores da história 
desse estado e um homem que 
sabia se comunicar como nin-
guém. Uma pessoa que sabia se 
relacionar com seus colabora-
dores, um pai e avô extraordi-
nário”, lembrou.

O presidente da Companhia 
Metropolitana de Transpor-
tes Coletivos (CMTC), Tarcísio 

Abreu, enumerou que o BRT 
vai proporcionar mais quali-
dade e conforto aos usuários 
do transporte público de Goi-
ânia. “O goianiense vai poder 
optar pelo transporte público 
no lugar do individual. Essa é 
a grande sabedoria de cidades 
inteligentes e que buscam me-
lhorar essa modalidade e fazer 
o melhor para os cidadãos que 

moram nessa cidade”, disse, ao 
citar que o Terminal Hailé Pi-
nheiro é moderno, conectado 
e oferece conforto aos usuários.

Homenagem
Edmundo Pinheiro, filho do 

homenageado Hailé Pinheiro, 
expressou sua satisfação com 
a homenagem, ressaltando o 
envolvimento de seu pai com 

o transporte público e sua re-
levância para a cidade. “Ele 
estaria muito feliz com essa 
homenagem e, principalmen-
te, sendo na área do transporte 
público: um tema que ele sem-
pre se mostrou muito preocu-
pado. A nossa família também 
fica muito feliz, pois sabemos 
da importância dessa obra para 
a cidade”, revelou.

Vice-governador Daniel Vilela representa Ronaldo Caiado: parcerias entre Estado e Prefeitura

JOTA EURÍPEDES

1° Mutirão de Goiânia 2023 acontece na região Noroeste
Redação

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz, comanda o 1° 
Mutirão de Goiânia em 2023, 
neste sábado, 16, e domingo, 
17, com mais de 130 serviços 
disponíveis à população em 
estrutura montada na Aveni-
da do Povo, na Praça da Feira, 
Região Noroeste da Capital. 
Os atendimentos ocorrerão 
no sábado, das 7h às 16h, e no 
domingo, das 8h às 12h.

A aproximação do poder 
público com os moradores já 
ocorre desde segunda-feira, 
quando o prefeito passou a 
despachar em gabinete itine-
rante localizado na Praça da 
Feira, na Avenida Mangalô - 
Setor Morada do Sol. “É um 
prazer já atender o cidadão 
nesses dias que antecedem o 
mutirão”, afirmou o prefeito 
durante a instalação do gabi-
nete itinerante no Setor Mora-
da do Sol.

Os trabalhos de manuten-
ção e melhorias em vias, re-
vitalizações de espaços públi-
cos e da sinalização também 
avançam a todo vapor nos 
bairros da região. A progra-
mação inclui os setores Novo 
Planalto, Santos Dumont, Alto 
do Vale Cândida de Morais, 
Morada do Sol, Vila Finsocial, 
Residencial Recanto do Bos-
que, Residencial Estrela D’Al-
va, Loteamento Recreio Pano-
rama, Jardim das Hortências, 

Jardim Colorado, Noroeste, 
Jardim Vista Bela e Jardim 
Nova Esperança.

Ônibus
A Prefeitura de Goiânia, 

por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME), en-
trega neste sábado dez novos 
ônibus escolares durante o 
Mutirão da Região Noroeste. 
Os veículos fazem parte da 
frota que atende estudantes 
matriculados na rede munici-

pal e estadual de ensino que 
moram na zona rural de Goi-
ânia.

Ao todo, são 145 alunos 
transportados para 17 insti-
tuições educacionais, nos tur-
nos matutino e vespertino e 
integral. Dessas 17, quatro são 
colégios estaduais. O trans-
porte dos estudantes da rede 
estadual é feito pelos municí-
pios em forma de regime de 
contrapartida com o Governo 
de Goiás.

Estrutura montada na Avenida do Povo, na Praça da Feira, no Setor Morada do Sol, funcionará no sábado e domingo
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Wandell Seixas

Quem acompanha mais de 
perto a vida do autista vê as difi-
culdades de comportamento e 
se emociona ao sentir os avan-
ços terapêuticos. O tratamento 
é individual para cada criança, 
asseguram os especialistas que 
acompanham no cotidiano o 
dia-a-dia dos autistas.

Os profissionais do ramo 
observam que o autista pode 
ter diferentes níveis de atrasos 
cognitivos, apresentando sin-
tomas leves moderados ou gra-
ves. Quando leve, afeta, sutil-
mente, a forma de se relacionar 
e comunicar. Já nos estágios 
mais graves, pode implicar na 
dependência completa, inclu-
sive para realizar tarefas bási-
cas.

“O transtorno é fruto de 
uma desordem complexa, de 
importante base imunológica, 
agravada por fatores ambien-
tais e alguma predisposição 
genética”, afirma a doutora An-
drea Baumgarten, estudiosa do 
assunto, com a formação inter-
nacional em  medicina funcio-
nal da Aqua Vitae, em artigo no 
Google.

Goiânia é uma cidade con-
siderada referência interna-
cional na terapia das crianças 
com transtorno do espectro 
autista. Os pequenos usufruem 
de iniciativas que desenvolvem 
esforços pela inclusão como o 
Núcleo de Arte e Inclusão do 
Autista (NAIA). Conforme Lo-
rena Valle, o NAIA foi criado 
com o objetivo de proporcionar 
qualidade de vida aos autistas.

 A ideia de sua criação par-

tiu de pessoas como Osiene e 
Marcelo de Oliveira, que, inclu-
sive, possuem uma filha com 
a síndrome. “O preconceito é 
arraigado por quem desconhe-
ce o dia-a-dia da pessoa autis-
ta”, observa Lorena. Ana Paula, 
mãe de uma jovem autista, nar-
ra esse quadro preconceituoso 
com uma série de detalhes.

Escolas
Dá ênfase nas escolas de 

primeiro e segundo grau pelos 
quais sua filha passou. Em sua 
opinião é compartilhada por 
outros pais ou parentes próxi-
mos quanto à falta de profis-
sionais qualificados para o seg-
mento.

Em resumo, a criança “tem 
que se sentir no seu habitat na-
tural”, observa Ana Paula sobre 
transferências de uma região 
para outra ou até mesmo de 
países. Há o risco da solidão, 
agravando o quadro. Mudanças 
envolvem também renda, fami-
liares e amigos distantes.

O NAIA contribui pelo me-
lhor bem-estar de mais de 150 
crianças tanto do ponto de 
vista terapêutico quanto na 
distribuição de cestas básicas 
aos bolsistas carentes, embasa-
mento cultural através das pe-
ças de teatro, entre outros.

Os pais contribuem com um 
valor social de R$200,00 men-
sais. O Núcleo dispõe também 
de uma lojinha para manter a 
sede. Toda fabricação de ca-
necas, adesivos, camisetas, bo-
tons, entre outros, é fabricação 
própria, lembra Lorena Valle.  

São oito terapeutas atuan-
do no dia a dia. Os terapeutas 

estimulam a aproximação, um 
relacionamento mais estreito e 
mais confiante.Adriana Lom-
bardo, uma goianiense, morava 
na Jamaica, veio passar férias 
com os familiares em Goiânia. 
Aconteceu a pandemia, os vôos 
foram suspensos para àquele 
país e eles tiveram que perma-
necer nesta Capital.

Adriana procurou o segmen-
to terapêutico para o seu filho 
autista. A evolução começou a 
acontecer, mas os pais tiveram 
com voltar por causa dos traba-
lhos do marido. Naquele país, 
sentiram o forte preconceito, 
as escolas não aceitavam o me-
nino sob diferentes alegações. 
Como o marido era italiano, 
a sua volta a Itália foi um dos 
caminhos. A Europa, segun-
do Ana Paula, “o atendimento 
é bom, mas no Canadá é mais 
perfeito”.

No Núcleo, sediado no Par-
que Areião, a unidade revende 
camisetas, adesivos, canecas, 
entre outros objetos. A arreca-
dação é destinada ao projeto 
desenvolvido pelo NAIA.

Direito do autista
A Câmara de Vereadores de 

Goiânia instituiu uma lei de 
Proteção dos Direitos da pes-
soa com Transtorno do Espec-
tro Autista, estas pessoas terão 
atendimento preferencial em 
órgãos públicos e estabeleci-
mentos privados, como farmá-
cias, supermercados, bancos e 
lojas em geral.

 A iniciativa, do vereador 
Dr. Gian, visa incluir o símbolo 
mundial do autismo nas placas 
de atendimento e prestar um 

atendimento rápido e cordial. 
Segundo ele, “muitos autistas 
são hipersensíveis a estímu-
los de luz e sons, por isso, filas 
demoradas em locais claros e 
barulhentos podem se tornar 
uma experiência extremamen-
te estressante e incômoda para 
o autista”.

Em 2023, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação realiza o 
curso de formação “Transtorno 
do Espectro Autista - Conhecer, 
Planejar e Incluir”. A capacita-
ção resultou de audiência pú-
blica promovida pelo mandato 
de Sabrina, em 2022, quando 
foram debatidas mudanças 
necessárias na Rede Municipal 
de Educação para melhor aco-

lhimento da criança autista na 
escola.

Outra proposta em trâmite 
na Câmara, também de autoria 
da parlamentar, torna vitalícia 
a validade de laudos do Trans-
torno do Espectro Autista. Se-
gundo o texto, trata-se de um 
problema que afeta e impõe 
sofrimento desnecessário às 
famílias de autistas na busca 
por renovação de laudos para 
garantir direitos e serviços. 

Já o projeto de lei 3/2022 
institui uso do colar girassol 
como instrumento auxiliar de 
orientação para alerta e iden-
tificação de pessoas com defi-
ciências ocultas ou não visíveis 
– como autismo, por exemplo.

O tratamento é individual para cada criança, asseguram os especialistas 
que acompanham no cotidiano o dia-a-dia dos autistas

Os avanços no cotidiano dos autistas

Atlético-GO quer aproveitar boa fase para voltar ao G4
Heytor Luis

O Dragão possui melhor 
sequência no returno do cam-
peonato, já são 17 pontos con-
quistados em oito partidas 
disputadas. A equipe goiana 
está na sua melhor fase neste 
Campeonato Brasileiro e busca 
a vitória no próximo confronto 
para continuar na briga pelo 
acesso.

O time de Campinas em seis 
jogos, venceu cinco e empatou 
uma. O clube goiano ajustou 
a sua defesa e por esse motivo 
vem fazendo bons resultados. 
Seu último triunfo foi contra o 
Juventude, jogando em casa.

O rubro negro entra em 
campo pela 28ª rodada da Série 
B. O confronto vai ser realizado 
neste sábado, 16, no Estádio 
Santa Cruz, em Ribeirão Preto-

-SP, e nessa ocasião, os goianos 
vão enfrentar o Botafogo-SP.

As equipes vivem momen-
tos distintos na competição, 
enquanto o Atlético Goianiense 
luta por vaga no G4, o Botafo-
go-SP está na 15ª colocação , e 
a diferença entre os clubes é de 
nove pontos. Os paulistas não 
vencem há nove partidas, en-
quanto o Atlético vem de três vi-
tórias seguidas como visitante.

Dragão joga fora de casa e o objetivo é sair com três pontos diante do  
Botafogo-SP,  que não vence há nove rodadas

Vila empata e deixa escapar pontos cruciais

Beto Silva

A torcida colorada cumpriu 
o prometido e fez muito baru-
lho para empurrar o Vila Nova, 
na noite de sexta-feira, 15, no 
Onésio Brasileiro Alvarenga 
(OBA), mas a equipe não con-
seguiu entregar o sonhado re-
sultado: um avanço sustentável 
na classificação da série B do 
Brasileirão a partir de uma vitó-
ria - que era natural, desejada e 
esperada.

Como era de se esperar, o 
Vila foi para cima no começo. 
Mas a Ponte Preta - tradicional 
equipe do futebol paulistano - 
se segurou.

Ela defendeu o quanto foi 
possível. Caíque França foi um 
dos melhores em campo e se-
gurou a onda vermelha. Até que 
Juan Christian marcou com um 
chute cruzado aos 33’. A torcida 
começou a sonhar acordada.

Acontece que dois minu-
tos depois, a Ponte acordou os 
torcedores, atacou e empatou: 
Eliel marcou de cabeça.

No segundo tempo, o Vila fi-
cou com gostinho de 2 a 1, mas 
o VAR cancelou o gol do Tigrão 
feito por Igor.

Após o gol anulado, o time 
da Vila Famosa caiu em rendi-
mento para, nos minutos finais, 

melhorar o desempenho. Mas 
os ataques não apresentavam 
boa finalização e o setor de 
criatividade não conseguiu en-
quadrar a Macaca. 

O resultado (1 a 1) é ruim 
para o Tigrão. Levou o time 
para o grupo de acesso. Mas 
por poucas horas, uma vez que 
o time marcou 46 pontos. Com 
um ponto do empate, passou 
o Novorizontino. Mas não ul-
trapassou Guarani e Sport, 
com 47. Nem colou no Vitória, 
o líder, com 49 pontos. E deta-
lhe: o Vila é o único da lista de 
cima com 28 jogos - um a mais 
do que os concorrentes dire-
tos. Para se ter ideia da fragili-
dade, uma vitória do Atlético, 
que joga contra o Botafogo-SP, 
colocará o Dragão na frente do 
Vila.

Tigrão tem um jogo a mais 
do que adversários e sobe 
para quarta colocação 
com 1 a 1. Mas deve cair 
com rodada de fim de 
semana

BRASILEIRÃO SÉRIE B

Tigrão não conseguiu superar Ponte Preta, a 14° colocada no torneio

ROBERTO CORREA/VNFC
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‘Teria comprado a solidão a qualquer preço, mas sentia que não a poderia suportar 

um só momento.’ – Fiódor Dostoiévski

ulissesaesse6@gmail.com

Alego aprova verba 
extra para secretários e 
membros do Governo 

Bruno Peixoto 
tem encontro com 
vereadores do MDB

Redação

A Assembleia Legislativa 
aprovou, em regime de urgên-
cia, os projetos de lei n° 1942/23 
e de nº 1943/23 que dispõem 
sobre a criação de verba inde-
nizatória a ser recebida pelos ti-
tulares de cargos de direção, as-
sessoramento e cargos diretivos 
do Poder Executivo e pelos titu-
lares de cargos do governo esta-
dual. Também são beneficiados 
servidores da Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE-GO) e da 
Subsecretaria da Receita Esta-
dual da Secretaria da Economia.

No total, 266 auxiliares se-
rão beneficiados, com valores 
que variam de R$ 5.680,52 a R$ 
11.361,05. O impacto financeiro 

anual previsto é de R$ 20,25 mi-
lhões.

Com 31 votos favoráveis, 
apenas foram contrários à ma-
téria que cria verba indeniza-
tória específica para despesas 
com transporte e alimentação, 
os deputados Mauro Rubem 
(PT), Antônio Gomide (PT), 
Bia de Lima (PT), Major Araújo 
(PL), Gustavo Sebba (PSDB) e 
Delegado Eduardo Prado (PL).

A recriação da verba inde-
nizatória ocorre depois que o 
Supremo Tribunal Federal sus-
pendeu dispositivos de cinco 
leis de Goiás que autorizavam 
agentes públicos estaduais a 
receberem remuneração acima 
do teto previsto na Constituição 
Federal.

Redação

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
Bruno Peixoto (União Brasil), 
recebeu a bancada do MDB na 
Câmara Municipal de Goiânial: 
Henrique Alves, Dr. Gian, De-
nício Trindade, e Kleybe Mo-
rais. Anselmo Pereira e Ezídio 
Ales não compareceram.

A pauta, de acordo com o ex-
-vereador Wellington Peixoto, 
irmão de Bruno, que foi um dos 
organizadores do encontro, foi 
“institucional”, com intenção 
de aproximar as duas casas le-
gislativas. O vereador Henrique 
Alves acrescentou ainda que a 
agenda foi organizada pela li-
derança do partido, juntamen-
te com a bancada emedebista 
na Alego.

Mesmo frisando que o en-
contro foi institucional, os 
vereadores pontuaram que 
também houve conversas so-

bre as eleições municipais de 
2024. A discussão, no entanto, 
ainda não direcionou apoios 
ou alianças formais para cam-
panha. “Não ficou direciona-
do um apoio a Bruno Peixoto. 
Somente foi falado sobre as 
cobranças, as dificuldades na 
cidade e os próximos passos 
do partido”, pontuou o ex-vere-
ador.

Wellington reiterou ainda 
que os emedebistas ainda fa-
zem parte da base do prefeito 
Rogério em Goiânia. O cenário, 
inclusive, é um dos motivos pe-
los quais a agenda manteve tom 
institucional, visto que o par-
tido não bateu martelo sobre 
eventual mudança de rumo. “O 
MDB ainda precisa tomar uma 
decisão, mas ainda não sabem 
qual será“, acrescentou.

Bruno Peixoto, que é do 
União Brasil, é pré-candidato à 
prefeitura de Goiânia nas elei-
ções do ano que vem. 

Deputados estaduais: verba indenizatória para Executivo

Bruno Peixoto,Henrique Alves, Dr. Gian,
Denício Trindade, e Kleybe Morais

A Associação Pró-
Desenvolvimento 
Industrial do 
Estado de Goiás 
(Adial) comemora 
28 anos e inaugura 
sua nova sede na 
próxima segunda-
feira. O espaço fica 
no oitavo andar 
do Edifício Rizzo 
Plaza, no Setor Sul. O presidente da Adial, Zé Garrote 
(foto), lembra da importância da associação para o 
estado de Goiás. ‘A Adial tem evoluído e se adaptado 
às mudanças do cenário industrial. A nova sede não é 
apenas um espaço moderno, bem estruturado e bonito, 
mas também simboliza transparência, modernidade e 
inovação’, disse. O presidente-executivo, Edwal Portilho, 
o Tchequinho, menciona o papel crucial da entidade 
na promoção da competitividade industrial, atraindo 
investimentos e gerando empregos. Ele, também, 
ressalta a atuação da Adial em questões nacionais, como 
a reforma tributária, e sua abordagem abrangente em 
temas como meio ambiente e energia elétrica, destacando 
que a Adial continua a ser uma força impulsionadora do 
desenvolvimento industrial em Goiás.

lComeçou ontem, o ‘Saldão do 
Cliente’ promovido pelo Buriti 
Shopping, oferecendo ‘descontos 
que podem chegar até 50%’. 
Produtos de diversos segmentos, 
incluindo vestuário, calçados e 
artigos esportivos, estarão com 
preços especiais e condições 
facilitadas de pagamento.
lO mundo das artes plásticas perde um de seus grandes ícones: 

o colombiano Fernando Botero (foto), aos 91 anos, vítima de 
pneumonia. Botero morava em Mônaco. 
lCresce em Goiânia, nas ruas, a ação e atenção de 

simpatizantes de pets abandonados. Nas calçadas, potes 
com água e com alimentos. Em alguns casos, a denúncia 
é que moradores criminosos aproveitam pelo fato dos 
objetos estarem nas calçadas, passam e roubam as 
vazilhas com as rações dos pets. 
lOntem, na Folha de S. Paulo, uma das manchetes do seu 

portal de notícias, convidava o leitor a aprender fazer uma 
das iguarias mais consumidas em Goiás, o famoso empadão.  
lLula e Cuba. O governo cubano diz que não tem como pagar 

a dívida feita com o Brasil. E aí, como é que fica?!! 
l‘Àquele que é capaz de fazer infinitamente mais do que 

tudo o que pedimos ou pensamos, de acordo com o seu 
poder que atua em nós’.  - Efésios 3:20

Adial inaugura nova sede em 
Goiânia na próxima segunda

Saúde mental
Em virtude da campanha 
Setembro Amarelo, de 
prevenção ao suicídio, a 
vereadora Kátia (ela é do PT) 
realizou audiência pública 
para discutir a situação da 
rede de atenção em saúde 
mental de Goiânia. O evento 
reuniu representantes 
de entidades ligadas aos 
profissionais e usuários  
dos serviços. 

Apenas
A maior preocupação,  
é com o sucateamento 
dos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS). 
Goiânia conta com 22 
unidades especializadas em 
atendimentos a usuários com 
transtornos psiquiátricos e 
pessoas com necessidades 
decorrentes do uso de álcool 
e outras drogas. Apenas três 
delas são voltadas para o 
público infanto-juvenil. 

Perpétua
João de Deus, condenado a 
mais  de 500 anos, dificilmente 
deixará a cadeia. Pelo jeito,  
‘prisão perpétua’. João de  
Deus tem mais de 80 anos.

Violência
A violência está cada vez  
mais presente na vida dos 
brasileiros. Agora, são feitas lives 
ao vivo de execuções, como o 
caso que aconteceu na Grande 
Recife. Ninguém consegue fazer 
nada. Nadica de nada e o  
Brasil numa inércia federal.  

Execução 
Mais: bandidagem  
executar um policial federal  
na Bahia já é o cúmulo da 
violência e da inoperância do 
Estado, enquanto elemento 
responsável para acabar  
com a violência.

Punição 
O advogado que atacou  
o STF, no próprio plenário  
do STF, precisa ser punido 
exemplarmente pela OAB.   

Equilíbrio 
O STF tem lá os seus erros, 
seus defeitos, mas é o fiel da 
balança para a manutenção 
do Estado Democrático de 
Direito.

‘O SR. HERY WALDIR KATTWINKEL JÚNIOR OCUPOU A TRIBUNA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL PARA PROTAGONIZAR UM GROTESCO ESPETÁCULO DE 
ATAQUES AOS MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, VERBALIZANDO E ENDOSSANDO O DISCURSO DE ÓDIO, NÃO RARO PERMEADO DE FAKE NEWS, QUE 

CONTAMINOU PARTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA’, TRECHO DE NOTA DO SOLIDARIEDADE, QUE EXPULSOU DO PARTIDO O ADVOGADO HERY KATTWINKEL

Em defesa da agricultura familiar 
O superintende da Conab em Goiás, Carmo Inácio da Silva, e, 
equipe técnica, em parceria com representantes do Incra e MDA, 
recebem nesta segunda, a partir das 8h, deputados federais, 
estaduais, prefeitos, vereadores, presidentes de cooperativas e 
associações em café da manhã, para tratar das políticas públicas 
em defesa da agricultura familiar no estado. Na oportunidade 
serão apresentadas as ações em curso desenvolvidas pela 
Superintendência Regional da Conab, do Incra e MDA em Goiás, 
e ainda, pauta de propostas para atividades futuras devem ser 
apresentadas e vão contar com apoio dos parlamentares. O evento 
acontece no auditório da Conab.

Goiânia será sede da Live! Run XP 2023 
O Live! Run XP 2023, um dos grandes circuitos de corridas 
de rua da América Latina, chega a Goiânia neste domingo. O 
CDI Premium, um dos apoiadores da ação, chama os atletas 
profissionais e amadores para participarem da corrida. Os 
percursos serão de 4, 8 e 16 quilômetros. Terá, também, a 
Corrida Kids para a meninada de 3 a 13 anos. O evento acontece 
a partir das 7h, no Paço Municipal e os participantes e quem for 
assistir são esperados na Tenda da Saúde do CDI Premium, onde 
todos poderão se hidratar, aferir pressão e medir glicemia.  

GOIÂNIA
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Daniel Vilela prega “renovação 
das práticas políticas” no país

Helton Lenine

Ao receber lideranças do 
Partido Novo, o vice-gover-
nador de Goiás, Daniel Vilela, 
também presidente regional do 
MDB, afirmou ter disposição 
para parcerias com a legenda 
para a formação de jovens líde-
res a fim de que estes contribu-
am para a “renovação das prá-
ticas políticas” no estado e no 
país. “Vamos ampliar nossos 
horizontes políticos, pensar no 
futuro. Neste sentido, o MDB, 
um partido tradicional e com 
grandes líderes, tem ideais que 
convergem com os valores do 
Novo”, explicou Daniel.

Participaram da reunião o 
presidente nacional da sigla, 
Eduardo Ribeiro; o dirigente 
estadual, Adriano Sarmento; 
o superintendente do Procon 
Goiás, Levy Rafael, recém fi-
liado à legenda; o empresário 
Leonardo Rizzo, que disputou 
vaga ao Senado em 2022 pelo 
Novo; e o prefeito de Joinville 
(SC), Adriano Silva, também 
integrante do partido, além de 
outros filiados. 

No contexto de “renovação”, 
principal mote do Novo, o vi-
ce-governador ponderou que 
“ainda há muita coisa a ser cor-
rigida” na política brasileira. 
“Mas já temos experimentado 
alguns avanços”, acrescentou. 
“Nosso partido também tem 
passado por um processo de 
reformulação interna. Estamos 
mais abertos ao diálogo”, emen-
dou o superintendente do Pro-
con em alusão às restrições que 
a legenda tinha, em eleições 
passadas, em fazer alianças 
com outras siglas partidárias. 
“Estamos revendo conceitos e 
derrubando dogmas para que, 
de fato, possamos fazer políti-
ca”, complementou o dirigente 
nacional, Eduardo Ribeiro.

Daniel Vilela lembrou que 
o MDB, ao longo de sua his-
tória, tem atuado em prol de 
práticas políticas modernas, 
sempre em defesa do regime 
democrático e do pleno esta-
do de direito. “Políticos como 
Ulysses Guimarães, Tancredo 
Neves, Michel Temer, Iris Re-
zende e Maguito Vilela deixa-
ram o legado de bom exercí-
cio da política, em defesa da 
sociedade e de um país de-
senvolvido”.

Vice-governador ressal-
tou que o MDB de Goiás está 
aberto para conversar com o 
Novo sobre futuras alianças 
políticas, buscando sempre 
alcançar objetivos comuns 
que beneficiem a sociedade.

Vice-governador e 
presidente do MDB 
de Goiás debate com 
dirigentes nacionais e do 
estado do partido Novo 
avanços na atividade 
política nacional

Daniel Vilela, Eduardo Ribeiro e lideranças do partido Novo: política com responsabilidade

Durante encontro es-
tadual do Partido Novo, 
que ocorreu, nesta quin-
ta-feira (14), no Hotel K, 
região sul de Goiânia, o 
presidente nacional da si-
gla, Eduardo Ribeiro, con-
firmou que a legenda já 
tem nomes para disputa 
da Prefeitura de Goiânia 
em 2024. Os mais cotados 
para a corrida eleitoral são 
o empresário Leonardo 
Rizzo e o superintenden-
te do Procon Goiás, Levy 
Rafael. “Os dois já vêm se 
colocando como pré-can-
didatos. Enquanto um se 
destaca pela experiência 
[Rizzo concorreu ao Sena-
do em 2022 e obteve quase 
40 mil votos], o outro traz 
respeitabilidade e idonei-
dade como características 
muito fortes”, pontuou em 
entrevista ao jornal A Re-
dação. 

Eduardo Ribeiro fez 
questão de destacar que a 
decisão ficará a cargo do 

diretório municipal. “Nós 
somos um partido demo-
crático e com governança. 
Não vai ter essa história de 
cacique de Alagoas nego-
ciando candidatura daqui. 
Nós respeitamos muito as 
lideranças municipais. O 
contexto local é que vai 
definir o melhor projeto”, 
esclareceu, aproveitando 
para classificar o even-
to desta noite como um 
pontapé para as próximas 
eleições. 

“O Novo amadureceu 
bastante, reviu suas estra-
tégias e decidiu ser mais 
ousado, apostando na ex-
pansão do partido com um 
grande projeto de capilari-
dade em todo o estado de 
Goiás. Tenho certeza de 
que essa energia conta-
giante vai constituir as ba-
ses para que possamos vir 
com tudo em 2024.”

Sobre a escolha final do 
candidato ao Paço Mu-
nicipal, ele explica que, 

seguindo os trâmites da 
sigla, em último caso, a 
convenção da legenda 
define o nome mais apro-
priado, o que Eduardo 
acha que não vai ocorrer. 
“Ainda tem muito chão 
para correr, mas os dois, 
além de extremamente 
qualificados, são pessoas 
maduras, capacitadas e 
com uma enorme gran-
deza moral. Tenho certeza 
de que, independente da 
decisão, um irá apoiar o 
outro.”

O evento, que reuniu fi-
liados e simpatizantes do 
Novo, marcou a posse do 
diretório estadual da le-
genda, instalado na capi-
tal. O grupo, formado por 
Adriano Sarmento (pre-
sidente), Alano Queiroz 
(vice-presidente), Gusta-
vo Lessa (diretor admi-
nistrativo), Braulio Duarte 
(tesoureiro), fica à frente 
da administração local até 
2025. Além disso, a ceri-

mônia marcou a filiação 
do advogado Levy Rafael, 
do jornalista Debret Bu-
car e de cerca de 50 outras 
pessoas à legenda. 

Em Goiás desde quar-
ta-feira (13), quando par-
ticipou de reuniões com 
aliados e compromissos 
com empresários e repre-
sentantes políticos, o pre-
sidente nacional do Parti-
do Novo, Eduardo Ribeiro, 
foi um dos anfitriões do 
encontro estadual da sigla, 
que ocorreu, nesta quin-
ta-feira (14/9), no Hotel 
K, em Goiânia, e marcou 
a posse do diretório es-
tadual da legenda, insta-
lado na capital. O grupo, 
formado por Adriano Sar-
mento (presidente), Alano 
Queiroz (vice-presidente), 
Gustavo Lessa (diretor 
administrativo), Braulio 
Duarte (tesoureiro), fica 
à frente da administração 
local até 2025. 

Além da recondução 

de Sarmento à presidên-
cia estadual do partido, a 
noite foi marcada pela fi-
liação de cerca de 50 pes-
soas, seguindo os passos 
de Levy Rafael - atual su-
perintendente do Procon 
Goiás, e do jornalista De-
bret Bucar.

 “Eu tenho plena con-
vicção de que 2024 vai 
ser um ano histórico para 
o Novo. O clima é outro e 
isso se reflete nos núme-
ros: estamos entrando no 
quinto mês seguido de re-
cordes de filiações, o que 
mostra que a oposição ao 
governo do PT está se for-
talecendo cada dia mais e 
que nós estamos à frente 
desse movimento. Para 
isso, precisamos construir 
boas bases. É isso o que 
está acontecendo aqui 
hoje”, disse Eduardo Ri-
beiro.

Partido Novo quer 
conquistar novos quadros 

políticos em Goiás

Balanço do governo
Daniel também aprovei-

tou o encontro com lideran-
ças de diferentes regiões do 
Brasil para fazer um rápido 
balanço destes quase cinco 
anos da administração do 
governador Ronaldo Caiado. 
“Goiás se tornou referên-
cia nacional em Seguran-

ça Pública. Avançamos na 
regionalização da Saúde. E 
a educação segue em uma 
crescente”, pontuou.

O vice-governador ainda 
mencionou o plano do Go-
verno de Goiás de investir 
maciçamente em infraestru-
tura neste segundo mandato 
de Ronaldo Caiado; e o foco 

na política habitacional, via 
programas comandados pela 
Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab). “A gestão tem 
entregado resultados aos 
goianos. E é por isso que o 
governador hoje é cotado 
como candidato a presiden-
te da República”, arrematou 
Daniel.

Eduardo Ribeiro: Novo atua para conquistar prefeituras em Goiás em 2024
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Universidades goianas
perdem posição em ranking global

Redação

Enquanto 34 instituições 
brasileiras subiram no ranking 
das universidades realizado 
pela Quacquarelli Symonds 
[QS World University Rankings 
2024], a Universidade Federal 
de Goiás (UFG) e Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) caí-
ram na lista das classificadas.

A UFG caiu de 144° para 
151-160° na lista das latinas. 
Por sua vez, a UEG caiu de 251-
300° para 301-350°. No ranking, 
depois da 150° colocação, as 
posições são divulgadas por 
faixas.

No ranking geral, a UFG fi-
gura na 1401° posição.

A Universidade de São Pau-
lo (USP) ocupa o primeiro lu-

gar das melhores da América 
Latina. Já Unicamp está em 8° 
lugar. A segunda colocada é 
a Universidade Autônoma do 
México. 

Nota
A classificação ocorre a par-

tir da análise de cinco critérios: 
impacto e produtividade da 
pesquisa, compromisso do-

cente, empregabilidade, im-
pacto online e internacionali-
zação.

Dentro destes critérios, 
destacam-se quantidade de 
professores com doutorado 
(10% da nota), proporção de 
docente por aluno (10%), re-
putação do empregador (20%), 
citações por artigo (10%), re-
putação acadêmica da institui-

ção (30%), rede internacional 
de pesquisa (10%), artigos por 
corpo docente (5%) e impacto 
na internet (5%).

Não foi apenas a UFG e UEG 
que perderam posição. Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) e 
Uninove são algumas das ins-
tituições que também caíram. 

Caiado entrega 28 casas a custo 
zero no Entorno do DF

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do entregou 28 casas a custo 
zero para famílias de Santo An-
tônio do Descoberto, no Entor-
no do Distrito Federal, na sex-
ta-feira, 15. Com investimento 
de R$ 3,2 milhões, as moradias 
fazem parte do programa Pra 
Ter Onde Morar – Construção, 
que já viabilizou a construção 
de 6 mil casas em todas as regi-
ões do estado. Caiado lembrou 
que a garantia de moradia dig-
na, além de um direito básico, 
é porta de entrada para outras 
políticas públicas emancipató-
rias e de desenvolvimento so-
cial.

“Muitos que não enxergam 
as pessoas mais necessitadas 
podem até achar que fazemos 
pouco. É que nós fazemos mui-
to é para o cidadão que mais 
precisa. Temos a obrigação de 
dar apoio para essas pessoas 
que, agora, vão entrar em uma 

casa dessas e viver dignamen-
te”, ponderou o chefe do Exe-
cutivo goiano. Caiado vistoriou 
a estrutura das casas e realizou 
a entrega simbólica das chaves 
para a recicladora Rogéria da 
Silva, mãe de três filhos, que 
dormia na rua e sobrevivia com 
recursos de outro programa do 
Estado, o Mães de Goiás. 

Mãe solo de quatro filhos, 
a auxiliar de serviços gerais 
Priscila Gonçalves, de 32 anos, 
também foi contemplada. “O 
sentimento é de gratidão por 
estar recebendo essa benção 
e ter a moradia própria junto 
com meus filhos. Pra gente que 
é de baixa renda, é bem difícil 
conseguir. Divorciei, tive que 
voltar pra casa da minha mãe 
com meus filhos. Pretendo mu-
dar na semana que vem, assim 
que possível”, explicou.

A ação do Governo de Goi-
ás é executada por meio da 
Agência Goiana de Habitação 
(Agehab) e da Secretaria de 
Estado da Infraestrutura (Sein-
fra). As famílias contempladas 
foram selecionadas por sorteio 
público, depois de previamente 
habilitadas. Outras 18 mora-
dias serão construídas no mu-
nicípio, com investimento de 
R$ 2,1 milhões. Cada casa tem 
custo de aproximadamente R$ 
127 mil, com recursos do Fun-
do de Proteção Social (Prote-
ge), coordenado pelo Gabinete 

de Políticas Sociais (GPS). 
O vice-presidente da 

Agehab, Wendel Garcia, repre-
sentou o presidente Alexandre 
Baldy, e ressaltou a importân-
cia da ação, que é pioneira no 
país. “Essa vontade do gover-
nador em levar habitação de 
qualidade para os quatro can-
tos de Goiás, sem nenhum tipo 
de contrapartida, deu origem 
ao maior e mais inclusivo pro-
grama de habitação social do 
Brasil”, salientou. Além do cus-
to zero, a capilaridade do pro-
grama chega a todas as regiões 
do estado. “Temos um progra-
ma vitorioso que se espalha em 
mais de 130 cidades”, destacou 
Pedro Sales, secretário de Infra-
estrutura.

A secretária do Entorno do 
Distrito Federal, Carol Fleury, 
lembrou as transformações 
sociais que a região tem ex-
perimentado. “O governador 
não mede esforços, nem fica 
concentrado onde já está tudo 
bem. Ele faz ao contrário, quer 
ir onde as pessoas mais preci-
sam e exige qualidade”, desta-
cou. O prefeito de Santo Antô-
nio do Descoberto, Aleandro 
Caldato, relatou a eficiência 
do programa. “São melhorias 
que chegam para a região com 
um trabalho humano, técnico e 
responsável, que entregou ca-
sas para famílias que realmente 
necessitavam de um teto.”

Governador ressalta que 
a entrega de construções 
dignas sem custo é ação 
única no Brasil e garante 
a emancipação das 
famílias mais vulneráveis. 
Gestor entregou moradias 
em Santo Antônio do 
Descoberto

Ronaldo Caiado disse que a garantia de moradia digna é porta de 
entrada para outras políticas públicas emancipatórias

Escola do Futuro abre 340 vagas em cursos gratuitos
Redação

Escola do Futuro de Goiás 
(EFG) Paulo Renato de Souza, 
em Valparaíso, está com inscri-
ções abertas para 340 vagas em 
cursos de capacitação em Marke-
ting Digital, Branding nas Mídias 
Digitais e Pesquisa de Mercado. 

Há também vagas para o curso 
de qualificação profissional para 
Assistente em Marketing. 

Todos são totalmente gratui-
tos, com videoaulas na platafor-
ma digital e encontros presen-
ciais, aos sábados, das 8 às 17 
horas.

As inscrições para os cursos de 

qualificação profissional podem 
ser feitas até o dia 30 de setembro 
pelo link: selecao2.cett.org.br/
efg/formulario-inscricao-v2. Já 
para os cursos de capacitação as 
inscrições vão até o dia 6 de no-
vembro.

As aulas são voltadas para 
pessoas que tenham a partir dos 

16 anos e que possuam o ensino 
fundamental concluído até o ato 
da matrícula, com interesse em 
novos conhecimentos ou recolo-
cação profissional.

As EFGs são ligadas à Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti) e geridas pelo 
Centro de Educação, Trabalho e 

Tecnologia (CETT) da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG). A 
EFG Paulo Renato de Souza, em 
Valparaíso de Goiás, é a segun-
da a entrar em funcionamento 
no Entorno do Distrito Federal 
– junta-se à EFG Sara Luísa Ku-
bitschek, em Santo Antônio do 
Descoberto.

Governo investe R$ 30 milhões na expansão do Daia
Redação

O Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia) receberá investi-
mento de R$ 30 milhões em ben-
feitorias estruturais, sendo que R$ 
20 milhões já estão empenhados 
pelo Governo de Goiás, por meio 
da Companhia de Desenvolvi-

mento Econômico de Goiás (Co-
dego), em licitações para obras 
no polo industrial.

O complexo Daia é composto, 
além da área principal de 8,9 mi-
lhões de m², pelo Daia Norte (245 
mil m²) e o Daia Plam, que abran-
ge o recém-integrado terreno de 
1,7 milhão de m² da Plataforma 

Logística Multimodal. A platafor-
ma já tem infraestrutura adequa-
da para instalar novas indústrias, 
como pavimentação, drenagem, 
sistema de abastecimento de 
água e sistema de esgotamento 
sanitário. 

Contudo, ainda não é possí-
vel a implantação porque o Daia 

necessita de maior capacidade 
energética para atender a deman-
da crescente. A Companhia tem 
tratado a questão junto à conces-
sionária de energia elétrica, que 
iniciou obras para solucionar o 
entrave.

Entre os investimentos pre-
vistos, a Codego lançou licita-

ção na quarta-feira (13/09) para 
modernizar a iluminação do dis-
trito, atendendo a demanda do 
empresariado. A previsão para a 
execução do serviço no parque 
industrial é da ordem de R$ 1,7 
milhão. A data de abertura das 
propostas está prevista para 29 
de setembro.
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Redação

O presidente da Comissão 
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ) e da Frente Par-
lamentar Pró-Indústria (FPPI) 
da Assembleia Legislativa, de-
putado estadual Wagner Neto 
(Solidariedade), realizou na 
manhã desta sexta-feira (15), 
audiência pública para deba-
ter os impactos da reforma tri-
butária em Goiás. O senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) foi 
um dos convidados e disse que 
“se não houver mudanças, com 
certeza a Reforma Tributária 
não será aprovada” pelo Sena-
do Federal.

Senador Vanderlan explicou 
que não é totalmente contra a 
reforma tributária, mas é con-
tra o texto que foi aprovado na 
Câmara dos Deputados. “Mui-
tas áreas foram esquecidas 
nesse projeto da reforma tribu-
tária, porém, podemos pegar 
o que ele tem de proveitoso e 
aplicar, e estamos estudando o 
que é benéfico para o país com 
o objetivo de preservar o pacto 
federativo, gerar empregos e 
renda”, declarou.

O congressista ainda disse 
ser um defensor da reforma ad-
ministrativa no país e ressaltou 
seu posicionamento de que ela 
deveria ser feita antes da refor-
ma tributária. “Nós temos que 
trabalhar primeiro a adminis-
trativa, porque nós temos que 
coibir, parar com excessos, su-
per salários, da forma que se 
procede quem carrega o país 
não vai dar mais conta de car-
regar”, afirmou.

Wagner Neto abriu a audi-
ência destacando a importân-
cia do debate para a construção 
de um texto de reforma tribu-
tária justo e que atenda aos 
interesses de Goiás. “A refor-
ma tributária atua de maneira 
significativa nesse tema e não 
poderíamos deixar de escutar 
essas pessoas para aperfeiçoar 
o texto e entregar um relatório 
conclusivo ao relator da maté-
ria no Senado”, afirmou.

Secretária de Estado de Eco-
nomia, Selene Peres, recordou 
que o tema tem sido muito 
debatido pelo governador Ro-
naldo Caiado e afirmou que 
a reforma tributária propos-
ta pelo governo federal pode 
prejudicar o desenvolvimento 

de Goiás. “A reforma tributária 
tem fortes efeitos para o desen-
volvimento regional do Brasil”, 
disse.“Da forma como está não 
pode passar. A reforma não 
apenas unifica, como também 
amplia a base tributária. Cobra 
tributos que antes não eram 
cobrados, como sobre a água. 
Também amplia enormemente 
a alíquota sobre serviços como, 
por exemplo, aplicativos de 
transporte”, disse.

Empresariado
O presidente da Federação 

das Indústrias do Estado de 
Goiás (FIEG), Sandro Mabel, 
também criticou a reforma tri-
butária. “Nós todos queremos 
uma reforma, mas o texto atu-
al não é o excelente para nós, 
afinal muitas empresas podem 
deixar o estado por falta de in-
centivo”, afirmou.

Secretário de Estado da In-
dústria e Comércio e Serviços, 
Joel Sant’anna Braga Filho, 
também expressou preocupa-
ção com a reforma tributária. 
“Depois que começamos a co-
gitar essa reforma no estado 
não se tem mais recebido em-
presários que queiram vir para 
Goiás, pelo receio e pelo temor 
da reforma tributária”, afirmou.

Já o presidente da Federação 
Goiana dos Municípios (FGM), 
Haroldo Naves, defendeu que 
os estados e municípios te-
nham mais autonomia para 
definir tributos. “A associação 
defende que 35% dos tributos 
sejam definidos por legislações 
estaduais”, declarou.

Vanderlan: projeto da
Reforma Tributária vai
ser alterado pelo Senado

A confissão do ex-ajudante de ordens, tenente-coronel 
Mauro Cid, que negociou a venda de joias, recebidas de 
presente pelo governo brasileiro, repassando os valores, 
em dinheiro, a Jair Bolsonaro (PL) “em mãos”, abre uma 
ferida não cicatrizável na imagem do principal nome da 
direita brasileira. Para o bolsonarista raiz, o ex-presidente 
é imolável, o fato de embolsar dinheiro proveniente da 
venda de bens que deveriam ter caráter público, não faz 
diferença alguma. No entanto, o bastião da “moralidade” 
e da “incorruptibilidade” não exibe mais as mesmas 
cores vívidas da campanha de 2018. As joias árabes já 
são a versão lustrosa do triplex Lulista. Quando a revista 
Veja trouxe, em sua edição de ontem (15), informações 
detalhadas por Mauro Cid, sobre os bastidores do 
contrabando das famigeradas joias, fica a impressão de 
que as coisas podem não ter se resumido somente a 
isso. Cid disse que Bolsonaro se preocupava com seu 
futuro financeiro, mas, diga-se de passagem, com o 
patrimônio imobiliário que possuí; o salário recebido 
como presidente de honra do PL; mais despesas pagas 
pelo partido; duas aposentadorias e as regalias pós-
presidência, a preocupação com a conta bancária soa 
esquisito demais para o brasileiro médio comum, que, 
de longe, possuí fonte de renda tão confortável. A falta 
de zelo de Bolsonaro com a imagem, desde as coisas 
descompensadas que disse durante todo mandato e o 
fato ceder a tentação de “ter um dinheirinho a mais para 
garantir o futuro”, pode ter enterrado de vez o sonho de 
retornar a cadeira de presidente.    

Pesquisa Datafolha alerta Lula  
sobre erros do passado e presente   
Mesmo com bons números na economia e menor 
intensidade de erros retóricos que seu antecessor, Lula 
ainda não entrou na casa decimal dos 50% de aprovação.  
Para piorar, oscila entre 28% e 32% de desaprovação 
desde o início do mandato, algo que o núcleo estratégico 
do Palácio do Planalto não conseguiu solucionar.    
Além do anti-lulismo e anti-petismo, o atual presidente 
precisa administrar mudanças de hábitos, tidos como 
parecidos demais com erros de governos anteriores.   

Por que Bolsonaro tem dor de cabeça 
com presentes de luxo e Lula não?    
Muitas pessoas se perguntam qual a razão de Bolsonaro 
ser tão cobrado por presentes de luxo recebidos durante 
seu mandato como presidente?  
A cobrança está no detalhe: ele, simplesmente, tentou 
vender alguns itens (presentes) que deveriam estar 
de posse do Estado Brasileiro ou preservados pelo 
recebedor, como ficou entendido pelo Tribunal de Contas 
da União em 2016. 
Aliás, os presentes mais caros que Lula recebeu, estão 
sob a guarda do Instituto Lula e não em seu acervo 
pessoal.   

Pensou no futuro 
financeiro e esqueceu 

do futuro político   

Perda de foco   
Advogados de réus nos pro-
cessos dos atos de 8 de Ja-
neiro, usam o tempo que pos-
suem na tribuna do STF, não 
para defenderem seus clientes, 
mas sim, militar contra mem-
bros da Corte.    

Semana quente  
O prefeito Rogério Cruz (Repu-
blicanos) tem semana agitada 
pela frente, ao ter que debe-
lar mais um dos focos de calor 
que surgiu entre os vereadores 
da Câmara Municipal.  

Estratégia   
Aliás, são aguardadas algu-
mas decisões importantes de 
Rogério Cruz para a semana 
que vem, entre elas, possíveis 
trocas de comando em pastas 
relevantes.  

Sem opção   
De qualquer forma, trocando 
equipe, mantendo equipe ou 
mexendo pouco em algumas 
pastas, Rogério terá que admi-
nistrar alguns desgastes políti-
cos inevitáveis.  

Que seja agora   
Analistas acreditam que o 
momento para Rogério Cruz 
emendar a derradeira tentativa 
de estabilizar o barco da ges-
tão é o mês de setembro, que 
termina em duas semanas. 

Evitando confronto   
Vale dizer que Cruz tem evita-
do atribuir aos parlamentares 
culpa pelos últimos desgastes 
políticos que tem enfrentado, 
sinal de que mantém o foco no 
reequilíbrio do relacionamento 
com a Câmara.   

Foco total  
O deputado Bruno Peixoto 
(UB) retomou ritmo mais in-
tenso nas articulações para ser 
o nome da base governista na 
disputa pela prefeitura de Goi-
ânia.   

O favorito  
Bruno Peixoto é o favorito de 
um número considerável de 
vereadores da Capital, tanto da 
base Caiadista quanto de par-
lamentares ligados a grupos de 
oposição ao governo estadual.

O grande desafio  
De agora em diante, Bruno 
Peixoto deve focar na melhora 
dos índices de preferência do 
eleitorado durante a pré-cam-
panha, principalmente, para 
chegar aos dois dígitos.     

gercyley@gmail.com

Muitas 
áreas foram 
esquecidas 

nesse projeto da 
reforma tributária, 
porém, podemos 
pegar o que ele 
tem de proveitoso 
e aplicar, e estamos 
estudando o que é 
benéfico para o país 
com o objetivo de 
preservar o pacto 
federativo, gerar 
empregos e renda”

Selene Peres, Vanderlan Cardoso e Wagner Neto:
debate na Alego sobre a reforma tributária

NOVAS REGRAS

Por iniciativa do deputado Wagner Neto, presidente da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação e da Frente 
Parlamentar Pró-Indústria, Wagner Neto, a Assembleia 
Legislativa realizou audiência pública com a presença 
do senador Vanderlan Cardoso (PSD), secretários e 
parlamentares



 SÁBADO E DOMINGO,  SÁBADO E DOMINGO, 16 E 17 DE SETEMBRO 16 E 17 DE SETEMBRO DE 2023DE 202310 DM

Lula libera R$ 10 bi para
socorrer estados e municípios

Agência Estado

O ministro de Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
anunciou que o governo Lula 
(PT) planeja antecipar R$ 10 
bilhões para compensar esta-
dos e municípios após a queda 
na arrecadação do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) e do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM).

Dos R$ 10 bilhões que fo-
ram autorizados pelo governo 
a serem liberados para os en-
tes federados, R$ 2,5 bilhões é 
destinado aos municípios bra-
sileiros, formando 25% do total 
a ser antecipado. O objetivo do 
repasse é diminuir a alta queda 
na arrecadação de impostos 
desses locais. 

Alexandre Padilha atribui ao 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a culpa para a 
crise de arrecadação nos es-

tados e municípios. A lógica é 
de que a retirada do ICMS dos 
combustíveis em 2022 e outras 
medidas ao longo da gestão 
Bolsonaro dificultaram o re-
colhimento dos impostos ne-
cessários para manter os entes 
federados. 

O ministro também indica 
que também será incluso no 
projeto enviado pelo governo 
Lula ao Congresso Nacional 
um artigo que assegure a com-
pensação para os municípios 
após a queda do FPM nos me-
ses de julho, agosto e setembro. 
Segundo o ministro das Rela-
ções Institucionais, esses recur-
sos formariam cerca de R$ 2,3 
bilhões.  O objetivo é que essa 
parcela extra assegure que os 
municípios consigam manter 
suas ações no setor de saúde e 
habitação, mesmo com a baixa 
da arrecadação. 
				  
Congresso

A Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto de lei com-
plementar que viabiliza a com-
pensação de R$ 27 bilhões da 
União para estados e Distrito 
Federal em razão da redu-
ção do ICMS incidente sobre 
combustíveis, vigente de ju-
nho a dezembro de 2022. A 
proposta será enviada ao Se-
nado.

Aprovado na forma de um 
substitutivo do relator, de-
putado Zeca Dirceu (PT-PR), 
para o Projeto de Lei Com-

plementar (PLP) 136/23, o 
texto prevê ainda transferên-
cias ao Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) e 
ao Fundo de Participação dos 
Estados (FPE) para recuperar 
perdas de 2023 em relação a 
2022.

O projeto, enviado pelo 
Poder Executivo, é resultado 
de um acordo entre a União 
e os estados após vários deles 
obterem liminares no Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 
determinando o pagamento 
de compensações maiores 
que as previstas na Lei Com-
plementar 194/22.

Essa lei considerou os 
combustíveis, o gás natural, 
a energia elétrica, as comuni-
cações e o transporte coletivo 
como bens e serviços essen-
ciais, proibindo a aplicação 
de alíquotas superiores à alí-
quota padrão do ICMS (17% 

ou 18%). Esse acordo se refere 
somente às perdas do ICMS 
na venda de combustíveis.

Para o relator, os repasses 
procuram resolver um impas-
se quanto às perdas de esta-
dos e municípios. “Fizeram 
festa com chapéu alheio”, dis-
se Zeca Dirceu, ressaltando 
que a manutenção dos pa-
tamares do FPM e do FPE de 
2022 ajudará os entes federa-
dos a fechar suas contas.

Ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, anuncia que o 
governo federal planeja 
antecipar R$ 10 bilhões aos 
estados e municípios após 
a queda na arrecadação 
do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) e do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM)

Mauro Cid diz à PFL que entregou
dinheiro a Bolsonaro “em mãos”

Lula da Silva: socorro financeiro aos estados e municípios em momento de grave crise

Agência Estado

O tenente-coronel Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), disse à Polícia Federal 
(PF) que entregou parte do di-
nheiro proveniente do esque-
ma ilegal de venda de joias no 
exterior nas mãos do ex-chefe 
do Executivo. As informações 
são de uma reportagem da re-
vista Veja publicada nesta sex-
ta-feira, 15.

Cid teria admitido para os 
investigadores que participou 
ativamente da venda de dois 
relógios, um da marca Rolex 
e outro da Patek Phillipe. O 
dinheiro da comercialização 
ilegal teria sido depositado na 
conta do seu pai, o general da 
reserva Mauro Cesar Loure-
na Cid. Bolsonaro, então, te-
ria recebido em mãos US$ 68 
mil, que foi entregue de forma 
parcelada, com um repasse 
nos Estados Unidos e outro no 

Brasil.
As joias foram recebidas 

por Bolsonaro por conta do 
seu cargo de presidente da Re-
pública e, por isso, deveriam 
ser incorporados ao acervo da 
União. Porém, as peças foram 
omitidas dos órgãos públicos, 
incorporadas ao estoque pes-
soal do ex-chefe do Executivo 
e negociadas para fins de en-
riquecimento ilícito, segundo 
as investigações. Cid disse que 
achava que a venda poderia 
ser imoral, mas não acreditava 
em uma ilegalidade das ven-
das.

As tentativas de vender as 
joias só foram paralisadas após 
o Estadão revelar, em março, 
que auxiliares de Bolsonaro 
tentaram entrar ilegalmente 
no Brasil com um kit compos-
to por colar, anel, relógio e um 
par de brincos de diamantes 
entregues pelo governo sau-
dita para o então presidente e 
a ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro.
Também de acordo com a 

revista, o ex-ajudante de or-
dens afirmou que a ideia de 
vender as joias surgiu como 
uma forma de “bancar as des-
pesas” processuais de Bol-
sonaro. “O presidente estava 
preocupado com a vida finan-
ceira. Ele já havia sido conde-
nado a pagar várias multas”, 
disse o tenente-coronel.

Em 3 de maio, Cid foi preso 
em uma operação da PF que 
investiga a inserção de dados 
falsos de vacinação da co-
vid-19 no sistema do Ministé-
rio da Saúde. Segundo a PF, os 
certificados de imunização da 
mulher de Cid, Gabriela San-
tiago, do ex-presidente Bolso-
naro e da filha dele, Laura, de 
12 anos, foram adulterados às 
vésperas da viagem da famí-
lia presidencial aos Estados 
Unidos, em dezembro do ano 
passado, após a derrota nas 
eleições. Mauro Cid: acordo de delação premiada com a Polícia Federal, em Brasília

Lula tem aprovação estável de 
38%, e reprovação chega a 31%

Agência Estado

Passados oito meses de seu 
terceiro mandato, o presidente 

Lula (PT) tem sua aprovação es-
tável, mas viu a reprovação su-
bir. Consideram o petista bom 
ou ótimo 38%, enquanto 30% o 

acham regular e 31%, ruim ou 
péssimo.

O dado foi aferido pela mais 
recente pesquisa acerca do go-

verno Lula 3 feita pelo Instituto 
Datafolha, que havia tomado o 
mesmo pulso nos primeiros três 
e cinco meses de gestão. Foram 

ouvidas 2.016 pessoas em 139 
cidades na terça (12) e quarta 
(13). A margem de erro é de dois 
pontos, para mais ou menos.
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Versos torquatianos
Cantora lança disco em que regrava letras escritas pelo poeta Torquato Neto. Ao 
Diário da Manhã, artista diz que o barato nos versos de Torquato é que, por 

meio deles, o artistas nos manda a real

Marcus Vinícius Beck

O 
coração de Tor-
quato Neto, 
poeta de vida 
encerrada por 
vontade pró-

pria, aos 28 anos, em 1972, 
bate forte como um sino. Três 
da madrugada, quase nada, 
na cidade abandonada. Verda-
de irrefutável: o cara domina a 
prosódia poética do português 
brasileiro. Maneja os versos 
com destreza. Vareja sentimen-
tos pelas letras. Sibilia a voz 
da vida. Afinação, harmonia e 
melancolia, como nas palavras 
de tristeza noturna consagrada 
por Gal Costa.

Torquato viveu num tempo 
maluco em que havia ditadura 
e contracultura, Caetano e Gil, 
Beatles e Stones, Hendrix e Ja-
ckson do Pandeiro, polícia e 
desbunde, xilindró e hospício.  
Poeta da tropicália, Torquato 
Pereira de Araújo Neto se mos-
trou uma mente inconformada. 
Não poupava posturas de radi-
calidade, bem como não pou-
pou a si mesmo, num mergu-
lho urgente ao qual se entregou 
rumo à utopia que desejava 
modernizar e marginalizar as 
artes.

Poeta, cineasta, ator, jorna-
lista e letrista, Torquato falou a 
língua que era dele por direito: 
a língua dos desbundados. Pe-
gou o descaretamento dos sen-
tidos nas dunas de Gal e insu-
flou - ou foi insuflado, sabe-se 
lá - por um surto coletivo que 
fervilhava na cabeça de uma 
geração criadora. De corpo e 
alma, entregou-se à marginá-
lia, às experimentações corpo-
rais e, lógico, ao ácido lisérgico, 
porque havia sede de sentido. 
Torquato Neto, de fato, estava 
sedento.

Hoje, ao ouvir o disco “A 
Coisa Mais Linda Que Existe”, 
homenagem ao poeta feita pela 
cantora mineira Patrícia Ahma-
ral, tem-se regozijo que só um 
provocador vocacional é capaz 
de elaborar. Mas, por favor, não 
engane-se: falo aqui de um ar-
tista que, acima de todas as coi-
sas, amava a si mesmo. Por isso, 
Patrícia acerta ao reunir letras 
de amor escritas por Torqua-
to. Dentre as mais conhecidas, 
nem precisa de tanto esforço, 
“Pra Dizer Adeus”, parceria dele 
com Edu Lobo, e “Go Back”, 
musicada por Sérgio Britto e hit 
dos Titãs.

Esse é o segundo volume 
gravado por Patrícia. No pri-
meiro, lançado em novembro 
do ano passado, a cantora co-
locou a melancolia deliciosa 
torquatiana nas plataformas 
de streaming. Versos existen-
cialistas. Notas dedilhadas na 
viola caipira - todo crédito ao 
grupo Moda de Rock, aliás - 
abrem o disco apresentando a 
desconcertante “Marginália II”. 
“Eu, brasileiro, confesso/ Mi-
nha culpa, meu pecado/ Meu 

sonho desesperado/ Meu bem 
guardado segredo/ Minha afli-
ção”, declara o eu-lírico, num 
arranjo que leva as pernas a se 
balançarem.

No “Volume 2”, a voz poéti-
ca é amorosa. Terna, se quiser. 
Está atravessada por um modo 
urgente e confessional de fa-
lar. As músicas ganham sabor 
irônico-crítico ao contexto do 
País. Torquato passou um ano 
em Londres e Paris, em 1969. 
Ele estabeleceu contato com 
círculo social ao qual estava 
Yoko Ono e John Lennon. É 
certo também que, nessa épo-
ca, teve encontro com Jimi 
Hendrix, cujos solos na guitar-
ra simbolizam a luta contra a 
Guerra do Vietnã e endossam 
o movimento antirracista. O 
poeta olhava com atenção a so-
ciedade.

Além do culto
Ao DM, Patrícia diz que fa-

lar sobre Torquato ultrapassa o 
mero culto à figura mítica que 
se criou em torno dele e onde, 
por tantas vezes, a historio-
grafia o aprisiona. “O barato 
em Torquato, junto ao imenso 
poeta e multiartista que ele foi 
e junto aos ecos daquela ge-
ração revolucionária, é o que, 
hoje, mesmo após 50 anos de 
sua morte, ele provoca a real na 
gente, nos impulsionando para 
novos movimentos, no contato 
com sua figura e com seu lega-
do: essa vontade de sair por aí 
criando e transgredindo”, anali-
sa a cantora.

Neste volume 2, ao lado das 
obras mais conhecidas, como 
“Go back” ou “Pra dizer adeus”, 
Patrícia resgata as menos po-
pulares “Um Dia Desses Eu Me 
Caso com Você”, parceria de 
Torquato com o pernambuca-
no Paulo Diniz (1940-2022). A 
canção foi lançada por Diniz 
no elepê “Canção do Exílio”, de 
1982. Patrícia e Zeca Baleiro até 
chegaram a tentar uma partici-
pação do músico na gravação, 
em 2021, o que não se concre-
tizou, por motivos de saúde. 
Uma pena, pois iria apenas 
enriquecer um já riquíssimo 
trabalho.

“Veio, sim, um desejo de aju-
dar a transbordar o amor conti-
do naquele personagem intri-
gante e grandioso, um terno e 

radical brasileiro, desenhado 
na tela e não cabendo em si 
mesmo. Ou transbordar amor 
para ele. Foi a maneira que en-
contrei. Remeter Torquato ao 
amor que ele mesmo cunhou”, 
lembra Patrícia, referindo-se ao 
filme “Todas as horas do fim” 
(2017), dos roteiristas Marcus 
Fernando e Eduardo Ades, dis-
ponível no streaming.

Além de Edu Lobo, Sérgio 
Britto e Paulo Diniz, “A Coisa 
Mais Linda Que Existe - Patrícia 
Ahmaral canta Torquato Neto - 
Vol.2” traz parcerias de Torqua-
to com Gilberto Gil, na trinca 
“A coisa mais linda que existe”, 
“Minha Senhora” e “Zabelê”. 
Com Geraldo Azevedo, o poe-
ta fez “O nome do mistério”. Já 
junto de Nonato Buzar (1932-
2014) veio em “Que película”. 
Zeca Baleiro assina a inédita 
“Jardim da Noite” (Esses Dias). 
Cada uma delas consegue unir 
o requinte harmônico e meló-
dico à poderosa poesia torqua-
tiana.

Mas o cardápio de parce-
rias do poeta nascido no Piauí 
não se encerra por aí. Ainda 
há Zé Roraima, que compôs 
“Eh Morena”, canção do álbum 
“Torquato Neto: Inéditas Entre 
Nós” (2019), produzido a partir 
do estado em que o tropicalis-
ta veio ao mundo. Nas parti-
cipações, o destaque vai para 
Ná Ozzetti, em “Que película”, 
Zeca Baleiro, em “Go back”, e 
Paulinho Moska, em “Jardim da 
Noite (Esses Dias)”. As três são o 
ponto alto do disco.

Mudança radical
Parceiro e amigo de Gilberto 

Gil, de Caetano Veloso, de Jards 
Macalé, amigo do artista plásti-
co Hélio Oiticica, interlocutor 
do poeta Décio Pignatari, do 
cineasta Ivan Cardoso e de ou-
tros nomes expoentes, Torqua-
to Neto foi defensor das artes 
de vanguarda como o cinema 
marginal e a poesia concreta e 
um dos principais mentores da 
tropicália.

Entre 1967 e 1972, escreveu 
colunas culturais, dentre elas, 
a mais famosa, “Geléia Geral”, 
que manteve entre 1971 e 1972, 
no “Jornal Última Hora”, inau-
gurando um estilo singular, 
numa impressionante crônica 
sobre a revolução que aconte-
cia na música e nas artes nacio-
nais naquele período. Torquato 
deixou um legado breve, frag-
mentário e plural.

Como escreveu certa vez o 
poeta Paulo Leminski no “Fo-
lhetim”, suplemento editado 
pelo jornalista Tarso de Castro: 
“Torquato marca uma mudan-
ça radical, um salto quantita-
tivo, na história disso que se 
chama, na falta de termo me-
lhor, poesia brasileira. Poesia 
que, hoje, não apenas se lê nos 
livros, mas se escuta nas can-
ções, nos discos, nos rádios, na 
TV, na vida.”

KIKA ANTUNES/ DIVULGAÇÃO

POESIA

Patrícia Ahmaral coloca letras de Torquato Neto no universo do 
streaming: poesias existenciais e amorosas

Escritora Scarlet Moon e poeta Torquato Neto: olhares de amor

ARQUIVO NACIONAL/ CORREIO DA MANHÃ

Foi a 
maneira que 
encontrei. 

Remeter Torquato 
ao amor que ele 
mesmo cunhou” - 
Patrícia Ahmaral, 
cantora
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Se depender do céu, o 
sábado tem potencial para 
ser pra lá de especial e o 

astral estará blindado nas relações em 
geral. Hoje você conseguirá agilizar uma 
porção de assuntos. 

A saúde também fica 
protegida e sua disposição 
estará invejável hoje: 

aproveite parte da tarde para malhar e 
se exercitar, já que a sua energia ficará 
no topo nesse período. 

Atrairá paquera com a maior 
facilidade e vai chover na sua 
horta, tanto que pode até 

ficar com o coração dividido entre vários 
contatinhos. Passeios, divertimentos e 
baladinha. 

Talvez tenha que resolver 
algum assunto mais urgente 
na parte da tarde, mas 

contará com ajuda alheia e fará o que 
for preciso rapidinho. Mas as melhores 
vibes vão rolar. 

Você saberá encantar as 
pessoas do seu convívio e 
também e pode conhecer 

muita gente interessante nas suas 
andanças, já que oportunidade de sair, 
ferver e brilhar não deve faltar. 

Se souber tirar proveito da 
sua força de trabalho e dos 
seus talentos, pode faturar 

além do esperado, só que precisará 
controlar os ímpetos e pensar bem 
antes de torrar sua grana. 

Seu jeito vai ficar ainda mais 
animado, receptivo e sedutor 
do que já é e sua companhia 

será disputadíssima na pista. Se está de 
olho em alguém, Vênus vai dar sinal 
verde pro amor. 

A sensação de bem-estar 
deve aumentar ao longo do 
dia, mas  tente pegar mais 

leve no trabalho e evite acumular muitas 
atividades. Clima forte com quem 
exerce mesma profissão. 

Vai ser fácil atrair companhias, 
fazer novas amizades e o 
que é melhor, dar start em 

um novo amor. São grandes as chances 
de alguém da turma se apaixonar por 
você. 

Não hesite para investir em 
seus interesses profissionais 
nem perca a chance de 

mostrar seu valor pra chefia, pois pode 
conquistar aumento ou promoção. 
Período movimentado. 

Divertimentos, agitos e 
atividades diferentes virão de 
encomenda para fazer seu 

sábado ficar perfeito. Agora, a melhor 
parte está reservada para o amor. Talvez 
conheça crush ideal. 

Convém controlar os 
ímpetos e pensar muito bem 
antes de se deixar levar por 

promessas de lucros rápidos ou dinheiro 
fácil. Por outro lado, o astral ficará de 
boas ao longo do dia.

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Paulliny Tort 
participa de roda 
de conversa

A escritora Paulliny Tort 
participa de roda de conver-
sa sobre “Erva brava”, livro de 
sua autoria finalista do Prêmio 
Jabuti 2022, neste sábado, 16, 
às 17h, na Livraria Tekoá, no 
Coletivo Centopeia (Av. Cora 
Coralina, 140, St. Sul,), na Ca-
pital goiana. O bate-papo é me-
diado pela escritora e editora 
Larissa Mundim e integra pro-
gramação do Grupo de Estudos 
Arapyau. É aberto a toda comu-
nidade interessada em literatu-
ra e poesia.

Publicado pela editora Fós-
foro, “Erva brava” traz histórias 
ocorridas em Buriti Pequeno, 
cidade fictícia localizada em 
Goiás. Paisagem rara no reper-
tório literário brasileiro, o Cen-
tro-Oeste ambienta relações 
patriarcais, os impactos da mo-
nocultura da soja que devasta 
o cerrado, o clientelismo rural 
e a religiosidade sincrética em 
doze contos.

Nascida em Brasília no ano 
de 1979, Paulliny Tort é jorna-
lista e mestre em comunicação 
e sociedade pela Universidade 
de Brasília. Seu romance de 
estreia, “Allegro ma non tropo” 
(Oito e Meio), foi semifinalista 
do Prêmio Oceanos em 2017. 
Estuda ciências biológicas e se 
interessa por divulgação cientí-
fica.  “Erva brava” é seu primei-
ro livro de contos. (Redação)

Martiniano discute 
racismos na 
pandemia

Mestre em História Social, 
o escritor Martiniano José da 
Silva - colaborador do “Opinião 
Pública”, deste Diário da Manhã 
- coloca no mercado editorial a 
obra “Racismos na Pandemia”, 
que acaba de sair pela editora 
Kelps. O trabalho coroa os 87 
anos do autor, um dos intelec-
tuais mais notórios da esfera 
pública goiana.

Membro da Academia Goia-
na de Letras, Martiniano é gra-
duado em direito pela antiga 
Universidade Católica de Goi-
ás, hoje Pontifícia Universidade 
Católica. Pela Universidade Fe-
deral de Goiás, obteve o título 
de mestre, em 1998. Nasceu no 
município de Riacho de Casa 
Nova (BA), em 1936. É filho de 
Mariano José dos Santos e de 
Maria Isabel Silva.

Seu primeiro livro, “Poesia 
e Contos Bacharéis”, saiu em 
1966, em parceria com Alaor 
Barbosa, Geraldo Coelho Vaz, 
José Mendonça Teles, Miguel 
Jorge, Edir Guerra Malagoni, 
Luiz Fernando Borges Vala-
dares e Yeda Schmaltz. Logo 
depois de sua formatura, esco-
lheu a cidade de Mineiros para 
exercer a advocacia. (Redação)

Peça começa a partir de encontro entre Tiago e Sofia, que se
conhecem ao acaso, quando suas vidas estão em momentos opostos

Ricardo Vinícius

Com texto leve, a comédia 
romântica “O Amor Passou 
Aqui” entra em cartaz neste fim 
de semana no Teatro Madre 
Esperança Garrido (Av. Contor-
no, 241, St. Central). São duas 
sessões, neste sábado, 16, e do-
mingo, 17, às 21h e 19h, respec-
tivamente. O espetáculo é en-
cenado pelos atores André Luiz 
Frambach e Letícia Augustin. 
Eles interpretam Tiago e So-
fia, duas pessoas que buscam, 
cada um à sua maneira, viver o 
sabor do amor.

Escrita pelo dramaturgo Vic-
tor Frad, com direção de Stella 
Maria Rodrigues, a peça come-
ça a partir do encontro de Tia-
go e Sofia, que se conhecem ao 
acaso, quando suas vidas estão 
em momentos opostos, e, en-
tão, traça uma linha do tempo 
na vida do casal. Passam-se 
quatro anos durante uma hora 
de espetáculo e o jovem casal 
se encontra e se desencontra 

durante esse tempo e a cada 
vez que ficam juntos estão em 
momentos de vida diferentes.

Como num plano sequên-
cia, os atores não saem de cena 
e realizam as passagens de tem-
po e evolução das personagens 
bem ali na frente do público. 
“O amor significa a vida. Qual 
o sentido da vida sem amor? E 
quando digo amor, digo o sen-
timento mais puro, de carinho, 
respeito, admiração, compre-
ensão”, diz André Luiz ao Diário 
da Manhã.

“Amor é tudo aquilo que a 
gente pode tocar e tudo aquilo 
que a gente também não pode 
tocar; o amor se materializa 
numa família, numa pessoa, 
em animais... mas também é 
algo intocável, que é o senti-
mento de saudade, de querer 
estar perto (mesmo que não 
seja fisicamente) de querer o 
sucesso de quem está do seu 
lado! O amor é tudo”, emenda.

Papel da goiana Letícia Au-
gustin, Sofia cresceu colocan-

do as relações amorosas fator 
necessário à sua própria feli-
cidade. No entanto, como está 
prestes a se casar, começa a se 
questionar a respeito das esco-
lhas. Já Tiago, digamos, é um te-
órico do amor, uma vez que só 
o conhece por meio dos livros. 
Ele é um escritor cético, nunca 
se apaixonou, tampouco dei-
xou-se a tanto. E acredita que 
não há ninguém aguentar seu 
humor e seus pensamentos.

“Infelizmente vivemos de 
fato em uma sociedade onde 
tudo tem ficado muito des-
cartável, onde as pessoas dei-
xaram de amar as outras pelo 
que as outras são, e passaram 
a “amar” o que as pessoas po-
dem levar. Ama-se mais a uti-
lidade do que propriamente 
o ser! Então qualquer relação 
sólida que tem como base a ad-
miração, os sonhos, os valores 
precisa e deve ser sempre valo-
rizada”, afirma Tiago. Os ingres-
sos saem a partir de R$ 60 pelo 
Sympla.

Comédia romântica entra 
em cartaz no Madre Esperança

André Luiz Frambach e Letícia Augustin: personagens buscam viver amor em espetáculo leve 

Festona termina com
quatro peças no Criméia Leste

Carlos Pereira

O Festival de Teatro Ocu-
pa Novo Ato (Festona) termina 
neste fim de semana com mon-
tagem de quatro espetáculos na 
sede da Novo Ato (Rua Dr. Se-
bastião Fleury Curado, 193, Setor 
Criméia Leste). Neste sábado à 
tarde, às 16 horas, o Coletivo Tô-
nus, de Goiânia, apresenta o es-
petáculo  “O Mundo de Clarice”, 
uma aventura aquática que nas-
ce dos sonhos de uma menina 
criativa e das peripécias vividas 
com seus brinquedos.

Nessa jornada, ela receberá 
uma grande missão que, para 
cumprir, precisará navegar por 
águas de um universo fantástico 
onde tudo é possível. O enredo 
entrelaça reflexões lúdicas sobre 
os valores da amizade, imagina-
ção na primeira infância e res-
peito ao meio-ambiente.

À noite, às 20 horas, a  Cia 
Flor do Cerrado, de Trindade, 
apresenta espetáculo “Velório 
à Brasileira”, comédia de costu-
mes que mostra o velório de um 

funcionário público, rodeado de 
pessoas com as quais conviveu 
durante a sua vida e que se mos-
tram nem um pouco comovidas 
com a situação. Ao contrário, 
se interessam em tirar proveito 
dela, já que falecido acabou de 
ganhar na mega sena, porém 
ninguém sabe onde o morto 
guardou o bilhete.

No domingo, mais dois es-
petáculos. Às 17 horas o Grupo 
Sol de Teatro, de Araguari (MG), 
encena “Proteger Vale a Pena”. O 
texto fala de amor, respeito e pro-
teção aos animais de forma leve, 
lúdica e criativa. Trata da história 

de três animais transformados 
em fantoches pela bruxa Zaira 
Siriema, que quer prender todos 
os animais em jaulas e poluir o 
mundo. Mas Beto, um garoto 
corajoso, vem atrapalhar seus 
planos ao encontrar a Rosa de 
Cristal da gaiola dourada, objeto 
com poderes de destruir todos os 
feitos maléficos da  bruxa.

Às 19 horas, encerrando o 
Festona, o  grupo LaborSatori, 
de Goiânia encena “Urros do 
Ipiranga”,  um mergulho farsesco 
ancorado numa ficção cômico-
-futurista que retrata as racha-
duras no nosso tecido social. 

DIVULGAÇÃO 

Grupo LaborSatori, de Goiânia, encena
‘Urros do Ipiranga’: ficção cômico-futurista

DIVULGAÇÃO

FÓSFORO/ DIVULGAÇÃO

DIVERSÃO & ARTE
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Bravura é acordar cansado 
todas as manhãs e mesmo 

assim ir lutar por 
uma vida melhor

O bom jornalismo vai 
até a notícia, para que a 
notícia chegue até você.

Valendo R$ 70 milhões, 
começa nesse domingo a 
Copa do Brasil 2023 entre 

São Paulo x Flamengo

A gente não vê mais 
ninguém com sapatos. 

A moda entre homens e 
mulheres são os tênis pra 
todos os gostos e bolsos.

Algumas pessoas vem para 
sua vida para te testar, 
algumas para te usar e 

outras para mostrar o melhor 
que há em você. 

O técnico Tite não aceitou 
convite do Flamengo 
e Corinthians. Quer 

trabalhar no exterior.

A gratidão 
e a paz de

espírito
andam juntas. 

Julgamento dos golpistas 
vai continuar segunda-

feira. Advogados de 
defesa atacam STF e 

esquecem seus clientes. 

Jornalista César Tralli, do 
Jornal Hoje(Globo), é o que 

há de melhor num programa 
de notícias.  

Motorista de ônibus 
não é robô. Precisa ir ao 
banheiro, tomar água, se 

alimentar e descansar.

Placar no STF pode 
dificultar recursos 

de golpistas 
condenados.

Preço da carne 
em queda. Filé-mignon foi 

o que mais 
barateou. Valores 

não caem nas prateleiras 
dos supermercados.

Datafolha: 29% dos 
brasileiros

se dizem petistas e 25%,
bolsonaristas.

Brasileiro se diz 
inseguro, com medo

do futuro, triste 
desanimado, diz pesquisa;

TV Tudo

Olha só
De oficial, não tem nada. Mas 
está rolando um comentário 
dentro da Globo, sobre um 
possível interesse da casa 
em lançar Mariana Goldfarb, 
ex-mulher de Cauã Reymond, 
como atriz nas próximas 
novelas.
Numa dessas...

Com a sogra 
Leva assinatura da produtora 
Mixer Filmes o reality “Ilhados 
com a Sogra”, estreia da Netflix 
no dia 9 de outubro, com  
apresentação de Fernanda 
Souza.
Gravado no litoral de São 
Paulo, tem direção de Ricardo 
Perez, Sarah Rodrigues e Vivian 
Alano.

Tem data
O canal Universal TV marcou 
para 1º de outubro, às 21h30, a 
estreia da terceira temporada 
da série “Unidade Básica”, 
produzida pela Gullane.
A edição destaca o primeiro 
ano da pandemia de Covid-19 
no país, da descoberta do 
primeiro caso à vacinação da 
primeira brasileira, tendo como 
inspiração histórias reais.

Créditos
Ana Petta, além de interpretar a 
Dra. Laura, também é uma das 
criadoras de “Unidade Básica”.
Além dela, assinam o roteiro 
sua irmã e médica Helena Petta 
e o cineasta Newton Cannito 
- que, assim como Caco 
Ciocler, também dirige alguns 
episódios.

Freelancers
Maurício Noriega e Jorge 
Nicola, dois conhecidos 
jornalistas esportivos, têm 
prestado serviços para a 
Paramount+ nas transmissões 
da Libertadores e Sul-
Americana.
Serão, inclusive, bem acionados 
nas semifinais e finais das duas 
competições.

Vai que vai
Existiu a informação que a 

Band estaria para devolver os 
estúdios da Vera Cruz, em São 
Bernardo.
Isto, na verdade, chegou a ser 
cogitado, porém como houve 
um crescimento de buscas para 
sua utilização, vai tudo seguir 
como está. Inclusive com os 
cenários do “MasterChef” lá 
instalados há algum tempo.

Cinema
Marcelo Zambelli, ex-Globo, 
está dirigindo “Não Quero 
Te Perder”, filme do Samuel 
Machado. É a história de 
um músico em declínio, 
que começa a sofrer com o 
Alzheimer.
No elenco, Jackson Antunes, 
Raira Machado, Débora Olivieri, 
Stella Miranda e Silvia Salgado. 
Lançamento em 2024.

Presta atenção
Com certeza, nunca e em 
passado nenhum, o termo 
“exclusivo” foi tão vulgarizado 
como nos tempos de agora.
Pode perceber, que sempre 
tem um na TV e no noticiário 
em geral. Muitas vezes nem 
sendo ou se justificando, mas é 
colocado.

Descanso 
regulamentar
Cesar Filho vai cumprir período 
de férias, na apresentação 
do “Hoje em Dia”, de 9 a 15 
de outubro, e durante uma 
semaninha só será substituído 
por Celso Zucatelli.
No mesmo período, folga 
também para Ana Hickmann.

Finalistas
Pelo trabalho em “Reis”, 
na Record, Cirillo Luna 
está na disputa do “Mejor 
Actor Principal Superserie y 
Telenovela”, no PRODU 2023.
Os vencedores desta edição 
serão conhecidos nos dias 1º e 
2 de novembro

Pauleira
A briga do Cirillo, meio que 
acostumado às batalhas nos 
seus papéis, será com muita 
gente importante.

Ivete Sangalo pode contribuir 
para a TV se desgarrar um 
pouco dos formatos
A segunda temporada do “Pipoca da 
Ivete” estreia na tarde deste próximo 
domingo e com um formato 
totalmente diferente do primeiro, 
incluindo reality de relacionamento.
O que se nota também é uma 
grande preocupação da Globo em 
se aproximar mais do povão.
É por aí mesmo.
A TV aberta tem mais é que se 
mexer mesmo, como sempre foi a 
sua característica, buscar novidades 
e contemplar o público com boas 
surpresas.
Tentar surpreender o telespectador 
o tempo todo e procurar sempre 
trabalhar com maior criatividade, 
até simplicidade, não esquecendo 
nunca que sai mais barato e 
pode apresentar resultados muito 
melhores

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

DIVULGAÇÃO 

Josi Oliveira: beleza que deixa 
seu fim de semana mais alegre e saboroso

Cantora Ivete Sangalo

ROGÉRIO FAISSAL/ GLOBO



 SÁBADO E DOMINGO,  SÁBADO E DOMINGO, 16 E 17 DE SETEMBRO 16 E 17 DE SETEMBRO DE 2023DE 202314 DM

Botero valorizou personagens
fora do padrão em pinturas

Agência Brasil

O artista colombiano Fernan-
do Botero morreu nesta sexta-fei-
ra, 15, aos 91 anos, em sua casa no 
principado de Mônaco, localiza-
do na Europa. Nascido na cidade 
de Medellín, Colômbia, Botero foi 
o criador do movimento artístico 
“boterismo”, caracterizado por 
personagens volumosos que o 
tornaram reconhecido em todo o 
mundo.

Esse estilo ajudou a propagar 
as artes visuais sul-americanas 
pelo mundo.“Morreu Fernando 
Botero, o pintor das nossas tradi-
ções e dos nossos defeitos, o pin-
tor das nossas virtudes. O pintor 
da nossa violência e da nossa paz. 
Da pomba mil vezes descartada e 
mil vezes colocada no seu trono”, 
lamenta o presidente da Colôm-
bia, Gustavo Petro, na rede X.

Botero abordou uma ampla 
variedade de temas em sua obra, 
como reinterpretações de pintu-
ras de artistas como Leonardo da 
Vinci e Edgar Degas, cenas de rua 
latino-americanas, vida domés-
tica e retratos satíricos de figuras 
políticas. Mas dizia que sua arte 
não se limitava apenas a pintar 
mulheres gordas, como decla-
rou numa entrevista ao jornal “El 
Mundo”, publicada em 2014. De 
fato, ele foi muito mais do que 
isso. Afrontou padrões de beleza.

“Sou interessado no volume, 
na sensualidade da forma. Se eu 
pinto uma mulher, um homem, 
um cachorro ou um cavalo, eu 

sempre faço com a ideia do vo-
lume. Não é que eu tenha uma 
obsessão por mulheres gordas”, 
afirmava. Reconhecido mundo 
afora, Botero veio do nada e até 
o fim da vida manteve sua voca-
ção artística e o gosto pelo ofício 
criativo.

Tamanha gratidão do seu 
povo consigo o levou a nomear 
um famoso museu em Bogotá. 
Tudo começou quando traba-
lhou como ilustrador do jornal 
“El Colombiano” nos anos 40. 
Por muito tempo, recebeu em 
seu trabalho influência dos tra-
ços do pintor italiano Piero della 
Francesca. Seu estilo inconfun-
dível aconteceu, como o próprio 
reconhecia, depois que ele fez o 
esboço do desenho de bandolim, 
insinuando a monumentalidade 
do instrumento.

Botero deu aos personagens 
e aos objetos vernizes sensuais. 
“Não havia tradição na minha fa-
mília. Não sei por que comecei a 
desenhar touros, paisagens, natu-
rezas mortas, por que as pessoas 
vieram para os meus quadros. O 
fato é que aos 19 anos eu queria 
ser pintor. E minha mãe me dei-
xou. Aos 19, já fiz a minha pri-
meira exposição. A primeira coisa 
verdadeiramente boteriana que 
fiz foi um bandolim. Atraiu-me 
a amplitude e a generosidade do 
traço exterior de seu corpo”, afir-
mava ele, numa entrevista ao “El 
País”, que saiu 2019.

Nos últimos anos, passava o 
tempo entre a Itália e Mônaco, 
países em que mantinha ateliês. 
Ele se classificava como o “pintor 
que mais expõe no mundo”, dada 
a sua popularidade em diferentes 
continentes. E não ligava para as 
eventuais críticas por vender tan-
tas obras e ter se tornado “artista 
comercial”. “As pessoas quando 

veem um Botero se lembram, fica 
gravado na sua mente. Está mal 
que o diga, mas sou o pintor vivo 
que mais expõe no mundo, inclu-
sive na China. Lá dizem: ‘Até as 
crianças pequenas reconhecem 
um Botero!’”, vibrava.

Fernando Botero foi casado 
três vezes e era viúvo da última 
esposa, escultora Sophia Vari. 
Ela morreu em maio deste ano. 
Botero lidou com o luto ainda 
ao perder um de seus filhos, que 
tinha quatro anos, num acidente 
de trânsito. Anos depois, caiu em 
desgosto com o envolvimento 
do outro filho em escândalo de 
corrupção. Ao longo da carreira, 
pintou 3 mil telas e outras 300 
esculturas. Talvez fosse o pintor 
mais famoso do mundo. (Com 
Redação)

Artista retratou em suas  
obras tradições e defeitos  
latino-americanos.  
Autodidata, reinterpretou  
telas de Da Vinci
e Edgar Degas

Criador e sua obra: Fernando Botero, pintor. Artista criou 3 mil telas e
300 esculturas. Embaixo, ‘Mona Lisa’, de 1977, um clássico renascentista recriado

Exposição reúne raridades
de Candido Portinari

Luiz Claudio Ferreira 
Agência Brasil

As tintas que iluminaram os 
pincéis de Candido Portinari 
(1903 - 1962) misturam-se en-
tre a Brodowski (SP), em que 
nasceu, e o mundo. Entre a de-
núncia e a ternura. Entre o figu-
rativo e o surreal. Cores de pas-
sado e de olhares à frente do 
tempo. Entre as sacas de café e 
a enxada nas mãos do homem 
negro. Entre o afeto ao país à 
revolta contra as injustiças.

Na exposição “Portinari 
Raro”, no Centro Cultural Ban-
co do Brasil, em Brasília, com 
entrada gratuita, mais de 200 
obras menos conhecidas ou 
até desconhecidas do grande 
público revelam a genialidade 
do artista de múltiplas tintas 
inconformadas.

Com curadoria de Marcello 
Dantas, há pinturas de dife-
rentes fases da vida de Porti-
nari, como a raríssima “Baile 
na Roça”, produzida em 1923, 

quando o artista tinha apenas 
20 anos de idade. É a primei-
ra com temática nacional. Se-
gundo João Candido Portinari, 
filho do artista, como o quadro 
não foi bem aceito na época na 
Escola de Belas Artes, Porti-
nari, decepcionado, vendeu a 
obra e nunca mais conseguiu 
encontrar. “Ele passou a vida 
inteira buscando recuperar o 
quatro. Morreu sem a emoção 
de encontrar a sua tela de ju-
ventude.”

A formação pessoal e os 
ideais nasceriam juntos das 
dificuldades de pais imigran-
tes pobres da Itália. Eles reco-
meçaram a vida na lavoura de 
café. Foi lá que o artista des-
cobriu a necessidade de se ex-
pressar com tintas e palavras. 
“Portinari nasceu numa con-
dição difícil. Ele só conseguiu 
estudar até a terceira série. Ele 
não pôde continuar porque ti-
nha que ajudar os 11 irmãos e 
os pais na colheita do café”, diz 
o filho pesquisador.

A história da família em Bro-
dowski tem espaço na exposi-
ção e ajuda a entender as ori-
gens do pensamento do artista, 
de sotaque caipira e perspicaz. 
“Portinari tinha 11 anos de ida-
de quando fez um desenho do 
maestro Carlos Gomes, copia-
do de um maço de cigarro que 
existia antigamente”. Os amigos 
da cidade ficaram abismados 
com o talento do garoto cria-
tivo. Tanto que se tornou um 
ilustrador naqueles primeiros 
anos de arte.

A ternura de rememorar a 
infância, como na obra Jangada 
e Carcaça (de 1940), que está 
entre as disponíveis na mostra, 
mostra um Portinari menos co-
nhecido. “Uma vez, depois de 
uma palestra em uma escola, 
uma garotinha levantou o dedo 
e disse que o que ela mais ha-
via gostado é que, no tempo de 
Portinari, as crianças brinca-
vam à noite”. Tocou a criança, 
assim como emociona o filho 
em Roda infantil.

Outro trabalho que o mar-
ca é “Meninos com Balões” 
(1951). “Imagine emocionar-
-se pela infância aos 84 anos 
de idade, como eu”. Outra 
obra que se refere à infância é 
Menino com “Gaiola” (1961), 
momento em que o filho re-
corda que o pai estaria em um 
momento de depressão. Já os 
anos 1940 são, de acordo com 

o filho-pesquisador, produti-
vos, ora pela denúncia sobre a 
2ª Guerra Mundial, em que ele 
chamava a atenção para o na-
zismo, como na obra “Gráfica” 
(1942), ora pelas obras de outra 
matriz ou sobre o meio am-
biente, como em “Balé Iara”. A 
exposição fica em cartaz até 5 
de novembro, em forma híbri-
do.

Mostra exibe pinturas de diferentes fases da vida de Portinari

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

MUSEO DE ANTIOQUIA/ FLICKR

ARTES VISUAIS
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Leio a pesquisa dos alu-
nos do Curso de Letras da 
Faculdade de Jaraguá do 
Sul, sobre a análise de de-
sempenho em práticas so-
ciais de leitura e escrita, 
por alunos em fase de con-
clusão do Ensino Médio do 
Centro de Educação de Jo-
vens e Adultos e percebo a 
importância de se avaliar 
e mensurar a eficiência da 
educação que estamos ofe-
recendo aos nossos estu-
dantes, desde a idade mais 
tenra até a preparação para 
o Vestibular.

A pesquisa é um estu-
do sério e consciente, com 

perguntas simples dirigidas 
aos estudantes, para que se 
possa determinar o nível de 
“letramento” do jovem e do 
adulto de uma cidade que 
poderia, por amostragem, 
espelhar uma tendência 
brasileira. Vale esclarecer 
“nível de letramento”, con-
forme mencionado na pes-
quisa: se o estudante está 
apenas alfabetizado ou se 
ele sabe utilizar a leitura na 
vida prática, decodificando 
e interpretando de maneira 
correta o que lê, sabendo 
comunicar-se efetivamen-
te.

Apesar dos conteúdos 

O médico, escritor e poe-
ta, Ademir Hamú, é o mais 
novo imortal da Academia 
Goiana de Letras, ele foi 
eleito recentemente, por 
unanimidade, e irá ocupar 
a cadeira número 04, cuja 
posse está marcada para o 
próximo dia 21 de setembro, 
às 17 horas, na Sede da Aca-
demia Goiana de Letras, na 
Rua 24 esquina com a Rua 
15, no Centro de Goiânia, a 

Cadeira 04, antes era ocupa-
da pela Escritora e Professo-
ra Moema de Castro e Silva 
Olival, filha do saudoso Pro-
fessor Colemar Natal e Sil-
va, primeiro Reitor da Uni-
versidade Federal de Goiás. 
Ademir Ribeiro Hamú nas-
ceu no dia 20 de outubro de 
1950, em Paracatu, interior 
de Minas Gerais, veio ainda 
bem jovem para Goiânia, 
onde concluiu seus estudos 

A liberdade de expressão é 
um dos pilares fundamentais 
de uma sociedade democrá-
tica e pluralista. Ela garante a 
todos os indivíduos o direito 
de expressar suas opiniões, 
ideias e crenças, sem medo 
de censura ou represália.

A liberdade de expressão 
é essencial para o exercício 
da democracia, pois permite 
que os cidadãos participem 
ativamente do debate pú-
blico, contribuindo para a 
formação de opiniões e a to-
mada de decisões políticas. É 

por meio da livre expressão 
que as vozes dissidentes po-
dem ser ouvidas, as injusti-
ças podem ser denunciadas 
e as ideias inovadoras po-
dem ser compartilhadas.

No entanto, é importante 
ressaltar que a liberdade de 
expressão não é absoluta. 
Ela deve ser exercida den-
tro dos limites estabelecidos 
pela lei, respeitando os direi-
tos e a dignidade das outras 
pessoas. Discursos de ódio, 
difamação e incitação à vio-
lência não são protegidos 

programáticos das escolas 
privilegiarem um equilí-
brio pelo menos teórico do 
ensino da língua com a prá-
tica da escrita e da leitura, a 
pesquisa mostra que os es-
tudantes, um índice signifi-
cativo deles, já no nível mé-
dio, ainda têm dificuldades 
com interpretação de tex-
tos e, paralelamente, com 
o registro de idéias. Parte 
dos alunos entrevistados 
da mostra aleatória decla-
raram ler livros, revistas e 
jornais, mas as respostas 
se conflitaram, pairando 
dúvidas sobre se realmente 
liam o que foi afirmado.

Cai em evidência, mais 
uma vez, aquilo que suspei-
tamos cada vez que falamos 
de leitura: a escola, de um 
ponto de vista global, não 
está incentivando a forma-
ção de leitores. Falamos já 
em outras oportunidades, 
da prática contraprodu-

cente de obrigar os alunos a 
lerem determinados livros, 
por parte de professores 
de língua e literatura, o que 
causa prevenção ao invés 
de propiciar a criação do 
hábito e gosto pela leitura.

E a pesquisa nos mostra 
que não é só isso. Os estu-
dantes não sabem ler docu-
mentos simples, presentes 
no cotidiano de pessoas co-
muns, como formulários, 
mensagens, avisos, etc.Ou-
tro fato importante levanta-
do pela pesquisa, que cor-
robora o que se constatou 
a respeito da falta de habi-
lidade de leitura dos alu-
nos, incompatível com suas 
idades, é que a escola privi-
legia o ensino da escrita, re-
legando a leitura a segundo 
plano.A escola precisa en-
sinar o aluno a ler e precisa 
incentivá-lo se “tornar-se 
um leitor competente e au-
tônomo dos vários gêneros 

de discurso, do cotidiano 
ou não, que fazem parte da 
cultura letrada contempo-
rânea”.

Assim, os leitores em for-
mação, incentivados desde 
o início do primeiro grau, 
tornar-se-ão leitores efeti-
vos. A escola precisa traba-
lhar o letramento do estu-
dante com mais dedicação, 
para que tenhamos mais 
leitores eficientes e efeti-
vos e que dominem uma 
escrita mais clara, objetiva 
e correta. E quando digo 
“escola”, quero dizer que 
os mantenedores da escola 
precisam pagar melhor os 
professores, para que eles 
sejam melhor qualificados 
e tenham motivação para 
fazer um bom trabalho.

Escritor, editor e revisor, 
cadeira 19 na Academia Sul-
Brasileira de Letras

nos Colégios Pedro Gomes 
e Ateneu Dom Bosco, em 
1986, formou-se em Medici-
na pela Universidade Fede-
ral de Goiás e tem Especia-
lização em Dermatologia e 
Imunologia.

Além do exercício da Me-
dicina, Ademir Hamú foi 
Professor por muitos anos 
em Goiânia, lecionando Zo-
ologia e Biologia nos cursi-
nhos de preparação para o 
Vestibular e em diversos Co-
légios da Capital, a exemplo, 
do Colégio Carlos Chagas. 
No campo literário também 
possui um rico currículo 
onde tem atuado no gênero 
da poesia e também como 
um excelente biógrafo, pois, 
tem homenageado por meio 
de suas escritas biográficas 
inúmeras personalidades da 

literatura goiana, tais como: 
Hugo de Carvalho Ramos, 
Mariana Augusta Fleury 
Curado ( Nita Fleury), Leo-
lídio Di Ramos Caiado e An-
tônio Geraldo Ramos Jubé. 
Dentre as suas publicações 
podemos destacar: “Zoolo-
gia”, em parceria com Claus-
mir Zaneti Jacomini; “Bio-
logia para o Vestibular e os 
livros de poemas: “Travessia 
de Gente Grande, “O Outro 
Braço da Estrela “, “Bebel” e 
de “Goyaz a Goiás” ( Biogra-
fias Vilaboenses); Ademir 
Hamú é membro da Insti-
tuto Histórico e Geográfico 
de Goiás, da União Brasilei-
ra dos Escritores/Seção de 
Goiás, do Instituto Cultural 
e Educacional Bernardo Élis 
para os Povos dos Cerrado e 
da Academia Goianiense de 

Letras.
Ademir Hamú é um poe-

ta encantado pelo cotidiano 
mágico de onde emana a 
essência poética, tais como, 
as borboletas, a imensidão 
do mar, beija-flores, a noite 
e o luar. Confiram esse lindo 
poema de sua autoria:

O amor espatifou-se nas 
eiras da vida.

Marcas deixou nas calçadas, 
nos beijos,

ventos e camas.  Rastejando 
conheci

penhascos de náufragos, 
outrora,
errantes.

Escritor, poeta e membro 
da Academia Goianiense de 
Letras

pela liberdade de expressão 
e devem ser combatidos.

Além disso, a liberdade de 
expressão também implica 
na responsabilidade indivi-
dual. Não se trata apenas do 
direito de falar, mas também 
do dever de ouvir e respeitar 
diferentes pontos de vista. O 
diálogo aberto e respeitoso é 
fundamental para o avanço 
da sociedade e a construção 
de consensos.

A internet trouxe novos 
desafios para a liberdade de 
expressão. Por um lado, ela 
democratizou o acesso à in-
formação e ampliou as possi-
bilidades de interação entre 
as pessoas. Por outro lado, 
também abriu espaço para 
a disseminação de notícias 
falsas, discursos de ódio e a 
violação da privacidade.

Nesse contexto, é impor-

tante que os governos, as 
empresas de tecnologia e 
os usuários estejam atentos 
para garantir que a liberdade 
de expressão seja protegida e 
promovida, ao mesmo tem-
po em que sejam adotadas 
medidas para combater os 
abusos e os danos causados 
pela desinformação.

A liberdade de expressão 
também é fundamental para 
o desenvolvimento cultural e 
artístico de uma sociedade. 
Ela permite que artistas, es-
critores, músicos e cineastas 
expressem sua criatividade e 
suas visões de mundo. A cen-
sura e a restrição da liber-
dade de expressão artística 
podem sufocar a diversidade 
cultural e limitar a liberdade 
criativa.

No entanto, é importante 
lembrar que a liberdade de 

expressão não dá o direito de 
ofender ou desrespeitar as 
crenças religiosas, culturais 
ou morais de outras pessoas. 
O respeito mútuo é essencial 
para o convívio harmonioso 
em uma sociedade pluralis-
ta.

Em resumo, a liberdade 
de expressão é um direito 
fundamental que deve ser 
protegido e promovido em 
uma sociedade democrática. 
Ela permite o livre debate de 
ideias, a participação cidadã 
e o desenvolvimento cultu-
ral. No entanto, é necessário 
exercê-la com responsabili-
dade e respeito pelos direitos 
dos outros.

Teólogo, tecnólogo em Ges-
tão Pública, assessor parla-
mentar

Leitura e letramento

Ademir Hamú, imortal da Academia Goiana de Letras 

Liberdade de expressão
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SHOW

Tamandaré vira point de
festival a partir de sábado, 16

Marcus Vinícius Beck

O festival Goiânia In Cos-
mos agita neste fim de semana 
a Praça Tamandaré, point em 
que, no passado, era a casa do 
movimento que fez Goiânia ser 
a capital brasileira da música 
brasileira nos bares. Com início 
neste sábado, 16, o evento se 
estende - sempre aos sábados 
e domingos, às 17h - até o dia 
22 de outubro. Os shows acon-
tecem em palcos tanto da Ta-
mandaré, caso da Feira do Sol, 
quanto da Praça do Sol. Ambos 
no Setor Oeste.

Quem abre o evento são os 
cantores Fernando Perillo e 
Claudia Vieira. Expoente da ge-
ração que se apresentava nos 
bares nos anos 70 e 80, Perillo 
construiu carreira que acom-
panhou a evolução da músi-
ca goiana. Foi figura cativa no 

Festival Universitário e no Co-
municaSom. Também selou 
parceria com músicos e com-
positores notáveis, como João 
Caetano e Bororó, este instru-
mentista que excursionou com 
Gal Costa e Beth Carvalho, para 
citar dois.

Perillo estreou com o pé 
direito. Por conta do sucesso 
imediato, num piscar de olhos, 
tornou-se habitué nas rádios 
da Capital goiana. Nos bares 
da Praça Tamandaré, ponto no 
qual se encontravam artistas e 
intelectuais nos anos 80, toca-
va Belchior, Zé Ramalho e Raul 
Seixas, grã-finagem da música 
popular brasileira. Em 2019, 
lançou o disco “Rosa Blanca”, 
que reunia parcerias suas com 
o historiador Nasr Chaul e o 
poeta Marcos Caiado.

Para o show que marca o 
início do Festival, Cláudia Viei-
ra e Fernando Perillo vão se 
apresentar acompanhados de 
suas bandas, neste sábado, 16, 
na Praça Tamandaré. No dia 
seguinte, Tonzêra e Nilton Ra-
bello comandam a festa, tam-
bém com banda, na Praça do 
Sol. O primeiro espetáculo será 
às 17h e o segundo previsto 
para às 18h.

A programação segue no 
fim de semana seguinte, na 
Praça Tamandaré, com a Ban-
da Pitwawa e o baterista Moka 
Nascimento, que se apresenta 
cantando nesse show. Moka diz 
à reportagem do Diário da Ma-
nhã que festival dessa magni-
tude vem ao encontro da busca 
de cantores, compositores e 
instrumentistas goianos. “Por 
melhores dias, pela valorização 
da música produzida em nosso 
Estado, cuja qualidade é indis-
cutível”, afirma o músico.

Ele declara ainda que artis-
tas dos demais estados brasi-
leiros estouraram no cenário 
nacional pelo fato de haver 
apoio tanto de seus respecti-
vos governantes, secretários 
de cultura, juntamente com a 
veiculação de suas músicas nas 
emissoras de rádio, televisão, 
aliado ao reconhecimento e 
respaldo do público. “Acompa-
nho o desenvolvimento da arte 
dos talentosos artistas goianos 
cósmicos desde a década de 
1970, participando dos prin-
cipais movimentos em prol de 
nossos músicos e posso afirmar 
que o GICs”, emenda.

O Goiânia In Cosmos volta 
a acontecer na próxima sema-

na. Dessa vez, a música fica sob 
responsabilidade da cantora 
BFlora e do cantor e compositor 
Laércio Correntina, que man-
dam ver som na Praça do Sol. A 
cantora deve subir ao palco em 
formato voz e violão. Já Cor-
rentina, artista reconhecido no 
meio musical goianiense, deve 
tocar escoltado por uma ‘big 
band’. Na semana seguinte, no 
domingo, 1°, o público assiste 
a Diego Mascate & Seus Come-
tas. Ele é, tranquilamente, um 
dos nomes mais interessantes 
da música goiana.

Bom som
Quem também toca é o Gru-

po Essência, que se apresenta 
na Praça do Sol. Nildo Santos 
e Gustavo Ribeiro formam o 
elenco do show que acontecerá 
na Praça Tamandaré, no dia 7, 
sábado. Já no final de semana 
seguinte, domingo, 15, a Praça 
do Sol recebe os shows de Car-
linhos P.O, Box e Kleuber Gar-
cez, este um nome para se ficar 
de olho. E, encerrando o Goiâ-
nia In Cosmos, Larissa Moura e 
Válter Mustafé cantam na Praça 
do Sol, no dia 22 de outubro, já 
dentro das comemorações do 
aniversário da capital dos goia-

nos.
Para Wilson Gandhi, idea-

lizador do Festival, trata-se de 
evento peculiar, que, além de 
mostrar a qualidade da música 
cósmica produzida em Goiás, 
também se caracteriza pela so-
lidariedade, inclusão e harmo-
nia entre os artistas. “Isso por-
que cada atração principal, que 
se apresentará acompanhado 
de banda completa, irá levar ao 
palco um convidado para inter-
pretarem juntos uma ou mais 
canções durante o show”. Gan-
dhi destaca que o compromis-
so do Festival é com a auten-
ticidade da música produzida 
em Goiás.

“Os idealizadores e realiza-
dores são músicos e ativistas 
culturais há décadas, precur-
sores e mantenedores da cena 
musical goiana. São imbuídos 
de vasto conhecimento e expe-
riência. Portanto, acredito que 
o Goiânia In Cosmos trará fres-
cor e oxigenação para a valoro-
sa classe artística que produz 
o melhor da música do Cen-
tro-Oeste, podendo o mesmo 
fazer com que dessa vez. Que 
nossos músicos atravessem o 
rio Paranaíba”, arremata Moka 
Nascimento.

Quem abre evento são 
cantores Fernando Perillo 
e Claudia Vieira. Goiânia 
In Cosmos promove 
encontro entre diferentes 
gerações de artistas

Fernando Perillo e Claudia Vieira: músicos abrem série de atrações, Diego Mascate & Seus Cometas: grupo manda ver no domingo, 1°

FOTOS: DIRCE VIEIRA/ DIVULGAÇÃO

Espetáculo infantil conta 
história de família superdotada

Redação

O Shopping Cerrado apre-
sentará mais um teatro infantil 
com entrada franca, no sábado, 
16. Desta vez, a criançada po-
derá conferir a peça “Uma Fa-
mília Extraordinária”, que terá 
início às 15 horas, na praça de 
alimentação do centro de com-
pras, sob o comando do grupo 
Ilumini Personagens Vivos.

O espetáculo conta a história 
de uma família cujos membros 
são dotados de superpoderes, 
que vão da força extraordinária 
à capacidade de cura. A exce-

ção é uma garota que, apesar 
de ter nascido sem poder al-
gum, será a única capaz de sal-
var seu vilarejo, quando a ma-
gia for ameaçada.

Após o término da apresen-
tação, os personagens ainda 
farão uma sessão de fotos com 
o público. O teatro faz parte 
do projeto Sabadou da Diver-
são que, mensalmente, leva 
atrações infantis com entra-
da franca para o mall. O Sho-
pping Cerrado fica na Avenida 
Anhanguera nº 10.790, no Setor 
Aeroviário, em Goiânia.

PAULO JÚNIOR/ DIVULGAÇÃO

Iniciativa faz parte do projeto Sabadou da Diversão
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TERMINAL SÃO SIMÃO S.A.

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2023

Constituída sob NIRE nº 52.300.041.741 - CNPJ.MF sob nº 37.227.676/0001-22

1. Data, hora e local: Em 28 de abril de 2023, às 16 horas, por meio de vídeo conferência. 2. 
Convocação: Dispensada em razão da presença da totalidade dos conselheiros da Companhia. 3. 
Presenças: A totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, indicados no 
item 7 da presente ata. Presentes também os Diretores da Companhia, Sr. Célio Garcia de Oliveira 
e Bruno Bernardinette Casarini, e a Sra. Kenimar Aparecida Candido Borges, como representante 
da acionista Caramuru. 4. Composição da mesa: Pedro Marcus Lira Palma, Presidente; Fattyma 
Blum Gonçalves, Secretária. 5. Ordem do dia: deliberar sobre a eleição ou reeleição, conforme 
aplicável, da Diretoria da Companhia. 6. Deliberações: Foram tomadas as seguintes deliberações, 
por unanimidade dos Conselheiros presentes, ressalvadas as abstenções dos legalmente impedidos: 
6.1. Em observância ao disposto no Artigo 19, inciso I, do Estatuto Social da Companhia, resolvem 
os Conselheiros, por unanimidade: 6.1.1. Eleger o Sr. Pedro Marcus Lira Palma, brasileiro, casado 
sob o regime da comunhão parcial de bens, engenheiro, portador da cédula de identidade RG/SSP/
PE nº 4.421.053, inscrito no CPF/MF sob o nº 018.547.764-01, para o cargo de Diretor Presidente; 
6.1.2. Eleger o Sr. Bruno Bernardinette Casarini, brasileiro, casado em regime de comunhão 
parcial de bens, gerente executivo, portador da Cédula de Identidade RG nº 326000173/SSP/SP, 
inscrito no CPF/MF sob nº 339.030.478-99, para as funções de Diretor Administrativo-Financeiro e 
de Operações; e 6.1.3. Eleger o Sr. Célio Garcia de Oliveira, brasileiro, industriário, casado sob o 
regime de comunhão parcial de bens, portador da Cédula de Identidade RG SSP/GO nº 2.185.941 
e inscrito no CPF/MF sob nº 374.438.281-87, para a função de Diretor de Operações; (a) Consignar 
expressamente que os Diretores ora eleitos (i) são domiciliados profissionalmente na cidade de 
São Simão, Estado de Goiás, na Avenida Eliezer Oliveira Guimarães, S/N, Anexo Fazenda Rondinha, 
Distrito Agroindustrial, São Simão/GO, CEP 75890-000; (ii) possuem mandato unificado de 3 (três) 
anos, que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária que será realizada em 2026 para deliberar 
sobre as demonstrações financeiras da Companhia no exercício findo em 31 de dezembro de 2025; 
(iii) tomam posse, nesta data, em seus cargos mediante termo lavrado no livro próprio, arquivado na 
sede da Companhia, após declaração de que não são impedidos por lei especial, ou condenados por 
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, 
a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos, em observação às disposições do artigo 147 da Lei n.º 6.404/76. (b) Consignar que os 
diretores ora eleitos, não perceberão remuneração pelo desempenho de seus cargos na Companhia, 
na medida em que já são devidamente remunerados quanto ao seus cargos nas respectivas acionistas 
da Companhia. 6.2. Consignar que a Diretoria da Companhia passará a ser composta, da seguinte 
forma, todos com mandato a expirar na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2026: Sr. 
Pedro Marcus Lira Palma, como Diretor Presidente; Sr. Bruno Bernardinette Casarini, como Diretor 
Administrativo-Financeiro e de Operações; e Sr. Célio Garcia de Oliveira, como Diretor de Oeprações. 
7. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lavrada, lida, achada conforme, e 
assinada por todos os Conselheiros. (Ass.:), Pedro Marcus Lira Palma, Antônio Ismael Ballan e Rafael 
Bergman. Certifico que a presente ata confere com a original lavrada em livro próprio. Pedro Marcus 
Lira Palma - Presidente; Fattyma Blum Gonçalves - OAB/PR n° 73.891 - Secretária e Advogada; JUCEG: 
Certifico o registro em 30/6/23 sob nº 20231415931 e protocolo 231415931 de 30/5/23. Paula 
Nunes Veloso Rossi, Secretária-Geral.

El Niño deve 
aumentar volume de 
chuvas nos próximos 

meses no Sul

Especialistas defendem regulação 
de todo processo midiático

Agência Brasil

O Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de Desas-
tres Naturais, ligado ao Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, alerta que o El Niño 
ainda não atingiu a intensida-
de máxima e não descarta que 
situações similares como o 
ciclone registrado na semana 
passada no Rio Grande do Sul 
possam se repetir nos próximos 
meses. A previsão é de chuvas 
acima da média para o Sul do 
Brasil, pelo menos até novem-
bro.

De acordo com centro, um 
sistema frontal com caracte-
rísticas quase estacionárias foi 
o principal responsável pelas 
precipitações históricas que 
desencadearam as inundações 
no centro-norte do Rio Grande 
do Sul. Cerca de 100 municí-
pios gaúchos foram atingidos. 
Uma frente fria, que se origi-
nou na Argentina e estacionou 
sobre o estado, aliada a um sis-
tema de baixa pressão nos altos 
níveis da atmosfera, motivaram 
as precipitações de quase 300 
milímetros.

“Para se ter ideia da dimen-
são, choveu em 5 dias o dobro 
do historicamente registrado 
para todo o mês de setembro”, 
destacou o centro de monito-
ramento.

Um dos efeitos do El Niño no 
padrão climático regional para 
a América do Sul é o aumen-

to das chuvas no Sul do Brasil 
e de seca nas regiões Norte e 
Nordeste. O fenômeno altera o 
comportamento dos sistemas 
frontais, que são regiões de en-
contro de massas de ar quentes 
e frias e que estão associadas à 
ocorrência de chuva.

“Durante os anos de El Niño, 
as frentes frias se posicionam 
com maior frequência sobre 
a região Sul do Brasil e, com 
isso, as precipitações se tornam 
mais assíduas e volumosas”, ex-
plica o centro.

O centro de monitoramen-
to destaca ainda que as frentes 
frias estacionam sobre a região 
em razão de outra alteração 
provocada pelo El Niño. “O au-
mento das temperaturas nas 
proximidades do Equador am-
plia a deferência térmica entre 
as latitudes equatoriais e pola-
res, o que traz como consequ-
ência uma maior intensidade 
e estabilidade dos ‘jatos’, que 
são canais de ventos intensos 
que ocorrem na alta atmosfera 
e que controlam o comporta-
mento das frentes frias”.

“Assim, durante anos do El 
Niño, esses jatos tendem a se 
posicionar sobre a Região Sul, 
motivando a alta frequência de 
passagens frontais sobre essa 
região e, em decorrência, um 
maior acumulado pluviométri-
co”, explica o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais.

Agência Brasil

Educação digital, checagem 
de fatos, regulação e jornalismo 
de qualidade foram algumas das 
ferramentas de combate à de-
sinformação, citadas pelos espe-
cialistas que participaram do se-
gundo e último dia do seminário 
Combate à Desinformação e De-
fesa da Democracia, promovido 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) em parceria com universi-
dades públicas.

“Seria muito bom que todo 
o dinheiro [publicitário] que vai 
para desinformação fosse desti-
nado para sites de informação de 
qualidade, ampliando e fortale-
cendo esse ecossistema”, sugeriu 
a cofundadora da organização 
de combate a discursos de ódio 
e desinformação Sleeping Giants 
Brasil, Mayara Stelle.

Para o professor de Comu-
nicação Social da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES) 
Edgar Rebouças, os efeitos noci-
vos da desinformação e das fake 
news reacendem não apenas 
o debate sobre a regulação das 
plataformas da internet, mas 
também da mídia tradicional, de 
forma a favorecer a produção de 
um jornalismo de qualidade.

O problema, segundo ele, é 
que, a partir de 2009, com a “ex-
tinção por completo da Lei de 
Imprensa por decisão do próprio 
STF, houve uma queda abrupta 
na qualidade do jornalismo, a re-
gulação de todo o processo mi-
diático”, que abrange não apenas 
as grandes plataformas da inter-
net, mas também as empresas 
de mídia.

“Nesta casa aqui [o STF], par-
ticipei de discussões e embates 
nos quais eu sempre defendi o 
lado da defesa da liberdade de 
expressão. Mas a liberdade de 
expressão para a sociedade, com 
controle social. Não a liberda-
de de expressão defendida pelo 
lado das empresas de mídia. Fo-
ram vários embates no STF, no 
Senado e na Câmara. Invariavel-
mente, perdi todas as vezes”, dis-
se o professor.

Rebouças, no entanto, se dis-
se “muito feliz” por ouvir de al-
guns ministros que estavam em 
posição oposta à dele “estarem 
hoje, aqui, defendendo a regu-
lação em relação as grandes em-
presas de mídia”.

“Temos de fazer a regulação 
de todo o processo midiático, 
assim como acontece em todos 
os outros países desenvolvidos, 
menos no Brasil”, defendeu o 
professor.

Lei de Imprensa
“Quando foi extinta por com-

pleto, em 2009, a Lei de Im-
prensa levou junto o direito de 
resposta; levou junto o sigilo da 
fonte; levou junto a responsabi-
lização qualificada para crimes 
contra a honra. Foi derrubada 
por completo no Supremo”, disse 
Rebouças.

“Também em 2009, a qualifi-
cação profissional do jornalismo 
foi derrubada nesta casa [STF], 
quando eliminou a obrigatorie-
dade do diploma. Desde então, 
qualquer pessoa que tenha mais 
de 14 anos e seja brasileiro pode 
ter o registro profissional de jor-
nalista. Não precisa nem saber 
ler e escrever. A gente vê, a partir 

de 2009, uma queda abrupta na 
qualidade do jornalismo”, acres-
centou ao sugerir que houve 
uma “corresponsabilização das 
grandes empresas midiáticas” 
para o enfraquecimento dessa 
importante ferramenta de com-
bate à desinformação.

Outro exemplo citado foi o 
fim da classificação indicativa, 
sob o argumento de que liberda-
de de expressão era um bem ab-
soluto, e que cada família tinha 
o direito decidir o que quisesse 
para os seus filhos. “Perdemos 
na classificação indicativa, assim 
como perdemos na regulamen-
tação da publicidade de alimen-
tos”.

Desinformação lucrativa
Segundo a representante do 

Sleeping Giants, “jornalismo de 
qualidade e jornalismo indepen-
dente precisam ser fortalecidos e 
mais monetizados”. Mayara Stel-
le defende mecanismos que di-
recionem os recursos pagos por 
anunciantes a sites que apresen-
tem informações corretas, em 
contraposição à desinformação.

“A gente precisa reconhecer 
que, atualmente, desinforma-
ção, discurso de ódio, intolerân-
cia, extremismo, se tornaram um 
modelo de negócio. A gente vê 
essas pessoas tendo ganhos polí-
ticos e monetários”, disse Mayara 
Stelle.

Ao citar um estudo do Global 
de Desinformação (GDI), di-
vulgado em 2020, Mayara disse 
que a “indústria desinformativa” 
teve, em 2019, um lucro de US$ 
235 milhões em publicidade on-
line. “É um número muito gran-
de que, acredito, já tenha muda-
do, mas dá uma perspectiva do 
quanto a desinformação hoje é 
lucrativa. E poucas pessoas sa-
bem disso”.

Ela acrescentou que há em-
presas que patrocinam cons-
cientemente a desinformação, 
mas há também algumas que 
não têm nenhum conhecimento 
sobre o que estão patrocinando.

“Antigamente, quando uma 
empresa queria vender um pro-
duto ou um serviço, ela entrava 
em contato diretamente com o 
veículo, para fazer a publicida-
de. Hoje em dia, as empresas 
preferem confiar nas gigantes da 
internet para fazer a distribuição 
automática da publicidade. As-
sim, grandes empresas acabam 
parando em sites desinformati-
vos, com comportamentos no-
civos e odiosos. Essa é uma si-
tuação muito comum, deixando 
claro que se trata de um proble-
ma sistêmico”.

Limites
Professor da Universida-

de Estadual de Santa Catarina 

(Unesc), Gustavo Borges disse 
que, nesse contexto, o maior de-
safio é a questão da regulação e 
que, sobretudo, é necessário es-
tabelecer limites para a liberda-
de de expressão, ainda que falte 
consenso para tal.

“A Unesco aponta sobre a ne-
cessidade do estabelecimento 
claro entre a desinformação, que 
é quando se tem uma estratégia, 
com o objetivo de causar um 
dano, da informação errônea”, 
disse.

Ele acrescenta ser necessário 
entender que o maior volume 
de desinformação se propaga 
por meio de robôs, que acabam 
potencializando o processo de 
propagação, amplificação, ata-
que e camuflagem, “agregando 
uma aparência de credibilidade 
que diminui a resistência dos 
leitores”.

“No Google há aproximada-
mente 90 mil pesquisas feitas 
por segundo. No Twitter, são 350 
mil tweets por minuto. No Ins-
tagram, são quase 50 mil fotos 
por minuto. No Facebook, são 1 
bilhão de stories por dia. No You-
Tube, 500 horas de conteúdo são 
postadas por minuto; e no Tik 
Tok, são 27 mil vídeos por minu-
to”, revelou.

Código de conduta
O pesquisador defendeu um 

código de conduta reforçado so-
bre desinformação, a exemplo 
do adotado na Europa, que pre-
vê 128 medidas, entre elas des-
monetização, inclusive por meio 
do fortalecimento de um jorna-
lismo de qualidade; transparên-
cia da propaganda política; ga-
rantia da integridade do serviço 
contra contas falsas; capacitação 
de usuários, pesquisadores e da 
comunidade de verificação de 
fatos; força-tarefa permanente 
em cooperação com os players 
mais importantes; e estrutura de 
monitoramento reforçada.

“E a mais importante, que é 
a educação digital. Não adianta 
só legislar. É preciso de políticas 
públicas de educação digital”, 
concluiu.

Seminário
O seminário Combate à De-

sinformação e Defesa da Demo-
cracia foi organizado no âmbito 
do Programa de Combate à De-
sinformação, e reuniu ministros, 
academia e representantes da 
sociedade civil.

O seminário também contou 
com a participação da Associa-
ção Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes) e do Colégio 
de Gestores de Comunicação 
das Universidades Federais (Co-
gecom).


